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PARTE OPFIGIAL 
Elxpedlente da pirealctenota 

Dia at ia Afarão 
st. SECÇÁO 

Approvaram^ga as nomeai^úeg feitas pela ilr. 
intnecior geral da iniCrucfão publica, <\<í Antônio 
Demno de Azevedo Peráru, para u cuJcíra do liaír- 
rode d. MíchaeU, de Deolindii Augusta l'arcira, 
paraa da Lagoa, de Iiabel Lui/a de Carvalho, [i:iru 

, B da S. José do Rio Pjrdo, e de Virgílio Bapii«ta 
Maeiel, para a do Cavalheira, devendo os nomea- 
dos servir duraaie o impedimento dos respectivos 
proprietários. 

Solicitaram-se do exm. bispo diocesano as ncces- 
taríai providencias aflm de ler celebrado um Te- 
Deum nodia Sõ do corrente, annivcrsario do jura- 
Dieoto da Constituição do Império. 

Declarou-se ao direcior da Escola Normal que 
ficam epprovados o programma de ensino d.i ^ c 
&i cadeira, a relação dos compêndios aJoiiiaJos, o 
horário das aulas o o regimento interno dessa Es- 
cola. 

Aceusou-se o recetnniento do ofTtcio do exm. bis- 
po diocesano de H do corrente mez e agradcceu-se 
o serviço que preunde prestar com a próxima rea- 
berturajdas aulas de caihechismo— Transmittiu- 
le copia do officio ao dr. iaspecior da insirucfSo 
publica. 

REQUERISIEHTOS DESPACHAIKIS 

De Jos£ Emilio Itibeíro Campos.soIlcitanJo o pa- 
gamento da quantia em uuc importou o forneci- 
mento, que fez, de vinte banços-cdrteiras para aí 
escolas publicas de Sanios.^>A' inspectocia gerdl da 
instrucção publica e ao thesouro provincial. 

De José Loureaco Galvão de Moura, professor 
do Espirito &nto do Rio do i'eiiie, impetrando exo- 
neração do cargo—Como requer. 

De Claudina Emilia Dias üJIVSO, professora da 
1> cadeira de Jacarehy, requerendo sua aposenta- 
doria—Ao thesouro provincial para informar. 

3i SECÇAO 

Declarou-se d thezouraria de fazenJa cm addiia- 
laenio ao officio de li do corrente, que, conforme 
eomraunicou em aviso o ministério da agricultura, 
o agrimeosor Moysifs Deschamps de Moncmorency 

enp 
Goláo Pederneiras, na província da Rio-Grandedo 
Sul, e não da que está a cargo do engenheiro Rodo- 
camachi, na mesma província.—Deu-se conheci- 
mento ao dr. inspector especial de terras e coloni- 
eaçlo. 

ElKpQdieaCe do S&ocetaclo 

Communicou-se ao l' secretario da Assembléj 
ptovindal que, pela nresiJtncia foi sanccionada e 
mandada publicar a lei apnrovando os traçados das 
Unhas férreasdaa CompanhiasSorocabana eltuana. 

4t SECÇAO 
Devolveo-ia ao thesouro provincial, aura de 

bandar elfeciuar o respectivo pagamento, as contas 
da Companhia Cantareira e Exgottos, na importân- 
cia de 75S730, proveniente de ugua consumida em 
diversas repariições publicas, nos mezes de Setem- 
bro a Deiembro do anno próximo íindo. 

—Mandou-se transportar pela Companhia Nacio- 
nal a vapor do snl, divarsoi moveis destinados ds 
atcolas publicaide Iguape, Cananja e Ubicuba. 

—DeelaroU'Se i câmara municipal da S. José do 
Parahytinga, que, e semente de trigo pedida, para 
ler distribuída pelo) agricultores do município, nca 
á diipoii^ da mesma câmara na secretaria do 
governo, , 

—Reraetteram-ae á dlrectora do Seminário da 
Gloria e professor publico do Braz, para effectua- 
rem os devidos pac^mentos, as contas da Compa' 
nhia Cantareira e Eicgottog, na importância de 
B2$ie0, proveniente de água consumiiu nos mezes 
da Outubro e Novembro do anuo passado. 

OFFICIO  DBlPACittDO 

*■ bo prasidetlte da directoria da companbia Mogya- 
tla, tolicitando autorlsacão de abertura ao trafego 
Uo trecho da linha do Rio Grande, que vae de Ba- 
tataes 4 Franca, visto achar-se promolo e em caso 
de té aberto o referido trafego, de i5 do corren- 
te meí em diante,—Ao ir. engenheiro nsca) do pro- 
longamento da estrada do ferro Mogyana. 

^ — 
S« SECÇÁO 

Acenioit-ia o recebimento do officio do cônsul 
dot Eitados-llnidos da America, era Santos, o_m 
uardcio do cargo int.rioamenie, emquanto oao 
lha* concedido o Bíequatur Impanal., 

Oectarou<se ao iuix municipal do Rm Novo, que 
tolo havendo lei especial creando os ofRcios de par- 
tidores » conndor desse termo, foram elles estabe- 
iMldotmi virtude da «nerica disposição da!«" P™- 
tindal o. 6 de ao de Março de i863, devendo nes- 
ta conformidade ler conaignada, no edital era que 
forem postoa a concurso esses oficios,^ disposl- 
1^ legal qna o» efeou, segundo eiige o "t- i" 
d» rMuiamenta aaoe)» ao decreto n. 9410 de ao 
4e Abril da iSB5. 

6.» SECÇAO 
Ranetteu-ie: 

^ Ao ministério da "sHcaltura e á thesourafla de 
ktenda. a nota do ums escrava alforriada pala 7 
Kwraleí» provincial do fundo de emancipa- 
ção, nomunicipio de Parinapanemi. 

-Afl^mò, a relaçSo de ma.s J« escravos ol- 

»bre maTricula do escravos de   Estanisliu de Mo- 
íaes-Campos, capitão Josr    ' 
Pinto, Joaquiml Theodoro 
rencfo da Arruda. Anton - ' 
Peralrada^vaHarcins 

OFFicios DESPACHADOS Nos doIs fiictos allagndoa pelo honrado deputado, Joio Ribeiro, Olavo Egydio, 
_       „ , , ,00 que estou me referindo, s. Cic. naose podo ao  ""     '''" -   "- '       ' 
HO coJiecior   das rendas guracs i!e I.orena, fa-  monos  defender com a consideração da uue nÚo ti- 

zen.Uoumaçonsuliasobreuímairicula5Josescravos  nha pituo conliecimonto da injustiça da censura 
Albino e Miguel.—A  thesouraria do íazenda para nuc articulou. 
informar. 

REQUER[URHTO DKSr ACHADO 

DocommendadorTobias de 1'rcitAs Novaes, rc- 
sidenio na villa de Pinheiros, pedindo que sa}a or- 
denado ao colloctor de Queluz faxer u rectiHcjçno 
da matricula de sua escrava Servula.—Idem. 

st* Seas3o ordinária 

A i»ÜE MARÇO DE 1867 

PRESIDÊNCIA   DO SR,  ItODRLOO SILVA 

(Continuação) 

que 
Tanto num como noutro caso, s. exc, lllustrado 

como i, conhece perfuitameáto a natureza o o grdo 
da respon:>nbiliJaJa que cabe a cad.i um. 

E poruntu, eu, a vista das considerações quo aca- 
bo de fazer, estou auciorísado a concluir quo a. oxc. 
fa,: injusti;a uo partido Uberal da província,einjus- 
tiça proposital. 

Ainda, em ralação ãs censuras & Assembléa Pro- 
vincial, vou apontar um.i outra que no meu con- 
ceito incorre no vlciu ilc injusta e propositalmente 
injusta, que [irov.ivclmcnti; deve correr por conta 
do mesmo 111 usire UcpuíuJo. 

Eu me refiro ds considerações que a propósito 

.v-« .^.u»,.v, ^^.-.« ii»,uiv. Cândido Rodrigues, E' por isso que o» abaiao assfgnadoi, reunido» 
Braga Filho, Rodrigo Lobato, Theophilo Dias, João hO|0 para iigniHcar a v. wcc. o seu reconhecimento 
ligydio, Lnito Penteado. Silveira da Motta, Augusto o o da província, resolveram mandar colloctr «n 
gueiroz.  Dias  Novaes,  Theophilo Braga,   Lopes  uma das salas do Paço da Aiiemblta o retretO'^ 

havcs, Raphacl Corrêa. V. exc. ' i' 
Abre>se a sessão. j    Este retrato testemunhara aos teut succettorta 
Approva-se a acia da antecedente. j no mesmo cargo os immensos serviços que lha def< 
Entra em 3.» discussão o projecto lobra caiecbe- a provincia, servindo-lhei,ao mesmo tempo,de a*;' 

se do Índios. mulo á pratica dos aclos de (ustlça, cujo aiamplk- 
foi por v. exc. nobrameota inidado. Jí. O ttr. Silveira da AXotta diz que de- 

pois do brilhante discurso pronunciado honiem 
pelo nobre deputado o sr. Caio Prado, no qual com 
O seu taiantü invejável mostrou a conveniência des- 
sa medida, só tem a agradecer ao nobre deputado o 
auxilio que prestou ao orador concorrendo no con- 
fecção do projecto om ditcussSo. 

li' appruvado. 
Discussão da emenda sobre dlvisu de Cabreuva 

dos nossos trabalhos, prodiuio' n diário desta'cupi-|e Parnahyba. 
tfll—T'rDi'/"íiJ de Sao /".JMÍíÍ-CUJO resp<^savel po-     O «c. Auíjiisto Queiroz requer que a 
liticoc o honradodcpuiado ptlo S.odistrldw....-,  emenda .volto acoamitaao-de astawiU,M^4w 

Essa folha, em um de sens*humoros,de iC. 17 parecer, visto que sobre esta mataria |á existe um 
ou iS do corrente, cscreveu^íim artigo que o T/M- projecto especial, 
bor, não revelando muita charidade evangélica, sem     E iipprovado o reqiienmerito. ■ 
comminiarios,  som  exame,  iranscreviiu para sua j    Discussão do prO|ccion. 1Í9, de I086, O emendas 
sccç.ío edictorial, disse o seguinte, que eu peço li-   sobre canas do norma listas. 
ccnçj  para,  embora tornando-ma lastídioso  (11.10 ■    O  sr.  Itodrigo Uobato diz que não 
apoiJdosI ler á Assembl^. I convém perturbar o serviço da instrucção publica 

(Lê:) coaced7ndo.sc cartas de normalista,   tanto mais 
A ASSEMBLáA ', quondo B Assomblía acaba de votar uma  reforma 

, sobre essa ramo de  serviço, portanto requer que o 
Funícionj a Asseinbléa Provincial ha ura mez. ' projectj volto a commissáo do instrucção publica. 

Durante essa lenipo approvou regulamentos o pos-'    Oí*f. .Vu^usto Qiioiro',e diz que se n,i"o 
 L_   .. .i..! _. .    ..   _        ir.   .   .   . L.~M   1.. 1*^ ik'. ri.i1iq   rt   nn..mi,i'in    n   íifní/^r^ln n    , n,t      ,,,..14    mnic 

odidos 
aos 

riipioa que tem swu traiiüosa Mjuranteossa lenipo approvou regulamentos o pos- Of*f. .A-ususcoi^iioirosBaiz quese n.io 
VI e referir ú prorlncia outros! luras inunicipaes o adiou a eterna questão da Com-. lhe- falha a mumoiia, o ^>ro|CCto n. i5i), nada mais 
trio   interminável dos que  tem Jpanhia Sorocali-nacom a Ituani. .í do que a  coniinuaçao de favores jú concodidos 
iiistfaçioquainfelizmíiue dirige]    Aldm de muitos dias som sessão iwr falta da nu-   peU Asscmbléa, pois quj trata-se deequip.irar aos 

I to o requeriinoniõ do sr ROIIIíKO i.obaio. 
- I    O sr. Flv:irl!>l;o Oruü  não i'.'m discutir 

O ar. Onstllbo :—Sr. presidente, ao to.nar 
parle neste debate, em que se pcrmitte amplitude 
nadiscussão, ou não venh» produzir poranteaAs- 
sembló,i um discurso, mas uni.-'amoiiiL: iii<:»r de 
passagem um ussumpios que tem sidu trazidosá 
consideração da casa < 
novos abusos du serie 
commeliidoaadminiitfaçioquuinieiizmíiHoairigei    Além de muitosdiassomsessão [wr      , ... .   . - 
3 província. ^ mero, neta o publico que os trabalhos, nos uu- | octuoes professores   normaliitas os formaJos pela 

1'ara iniciar as minhas consid.iraçõcs, vou fazer  tros cm que a   Assemblca funcciona,  acubam  o . escola de 1Ü74. e por isso não lhe paicce muito |us 
umuanalyse succiniadealguinnt observações pro-!miiis tardaru 1 hora.  ~' ■---'>   1.--. . _.   ._ 
duzidas aqui polo   honrído depui.ido  republicano'    Parece que us srs. deputados vão-se compene 
repreiontjute pelo H°ilistriclo, cuja ausência luiiicn-  irando  ' -      - 
10, mas que  aãa  pode ser ,;onsidjradd um motivo jam 
para odiar a mín lia resposta ás os., por isso   quo  iro ii.,u„w.>.. .BI..-, H..-..,.,-.— -, - ,     - - . ..,.---- 
esta nos esiylos iuadopiados nestes  debutes,   ms-  leeislii, porque corro menus risco do coiuprumctter  trata,'como muito bem disse o seu honrado collega, 
ponder-se aos hunrauos  culloi^as  mesmo quando  asociedade; o  sr.   Augusto Queiroz, >le o-tenJcr os Tivores id 
eIUs, por circumíi,incias  ponoerusas, não podem t    liasii vir.se H ordem do dia. m,ircada para cada  concedidos aos norma lis Ias de 1ÍJ74, a ciiiio uu seis 
estar presentes uo debate. ! sessão, par.i se reconhecer que a Assemblca vae que amda se acham na condição dos que já gosam 

O nobre depuiaJo a quem estou  mo  referindo,  atravcis.mJo o ultimo anno dj IcKiilutura sêmen- essas vantanens. 
emumdos pedidos de informações que diriijio  ao  ihiisi.iimo pela causa nublica, sem c-vHiicar-se  na 1    O sr. Jo&o Hlboiro fazendo o histórico 
governo desta provinci.i. principiou o seu discurso Cultura Je sua missão, som comprehcnder os altos |do proieetodizque a reforma da inserueçko publi- 
noiundo quo a Asserabléa provincial revelava pouco ' intcroises da província que dependem da sua cora-' ca, que jã é lei d,i proviTicia, e,-n um de seus artigos 

■ ilhar, i>or isso que. ora os deputados ■- pctencia. j estabelece quo nao se de carta de normalista se não 

indo da sua insufficioncia para Icgi.lar e acerta-. a reforma dii insTrucçao pu ili;,(, por ser mataria 
[njnt.; põem em pratíc. o conceito de um illus- . vencida. Vae entretanto luniamenior o seu voto 
Miublicisia: a melhor Assembléa í, a que menos contra o requerinitnto, visto que o  pro|e.-;o só 

■■■;vt.'" 

desejo de trabalhar, |>or isso que. ora os ueputauos ■- pctencia. 
da bancada conservadora proposital monte excusa- i    Entre posturas, que vota sem oxame, e privile-  dquelles alumnos que cursarem os Ires annos. 
vam-sede comparecer ás SíSSOíS, ora deputado» da ^ jjjos de linha» de bonds que passam em silencio, j ' , I    Nestas cnn<licSas. pergunta o orador, como  con- 

_NãD quero deixar passar sem reparo esta observa Questão do conve-; provarem voatade de estudar. 

aos trabalhos da Assembiéa. S. ex., nos dias cm regulamento dessa escola. Abi está aAssemblóa: O sr. l-totlrlí^o LiObato depois do diS' 
que não houve sessão, o que deu motivo á sua cen- para supprir o regulamento e conceder a dispensa. 1 curso do nobre deputado que o precedeu nada mais 
aura, deixou de comparecer, acontecendo quo era E os srs. legísl idures não observam que isso só! nóie dizer; apenas invoca o patriotismo da .^ssem- 
alguns desses dias estavam presentiís iS deputados' apparocou depais dos primeiros favores obtidos a bléa para iiuo votando contra osso projecto, respei- 
ta itando apenas s. ex. para completar o numero'medo, comprova da impoisibilidade de se sujeita- 
para alirir-se a sessão, O nobre deputado antes de' rem a exame os protendenies no praso lejtal. 
accusar os seus coUegas devia ter a jusiif a de con-'. Hoje, entendem os laes peiicionarjos qua a ox- 
sideranse incurso na mesma censura. 'cepçáo, que depende da apreciação e julgamento de 

Nompadeo nohre deputado ter a attenuance de j fones motivos que ínhibíram um oa outro preten- 
repabliciinos não tem respousabi-  dente á matricula de entrar no exame no   tempo 

M™cTmpÒs7«£itíí'Jos"é/rancisco dos Santos 

que os deputados 
Itdade petos trabalhos desia cisa, coino já nos disse 
porque os nobres deputados, aísim como-nòj, re- 
cebema voiaçáopopular, rccebe.-n a ínvesiidura do 
mandato, prestam perante a me<a um juramento so- 
lemne de bem cumprir o sou divtr como reprosen- 
lanies da provincia e por lanio, co.no a qual.iucr 
outro cabe-lhes o dever in'irdl o legal de desempe- 
nhar o cargo que recebsram. 

Mas, sr. presidente, a injustiça do nobre deputa- 
do, não parou ahi; s. ex. que |a tinha sido injusto 

Cira comsiítOD fui tnmbem para com a bancada li- 
brai, parque so algumas veii:s a bancada conser- 

vadora proposital mente deixou de fazer casa, nem 
uma sã vez se deu esse facto cora a bancada liberal. 

O nobre deputado a quem ostnu me referindo, 
freqüentando as nossas sessões, freqüentando as 
rel.ições de lodjs os mcnbros dos t.i Assembléa, não 
podia desconhecer que a bancada liberal nem uma 
vez propositalmente esquivou-se a fizer casa (ara 
haver sessão. 

Se algum de seus membros em uma ou outra oc- 
casião iluixou de comparecer, o fez sem propósito 
de prejudicar a sessão, assim como outros deputa- 
dos o tem feito, e continuam a fazer. 

Mas.animo deliberado, medida systemalica, o no- 
bre deputado devia saber perfeitamente que não 
houve da parte dos d,:j>utados liboraes. 

Entretanto s. exc, nao teve ajtisiiça de nas suas 
accusações, fazer esta distincçao, disilncção muito 
importante para mostrar a provincia o animo em 
que tem estado 01 deputados liberacs, de cumprir 
sempre o seu dever. 

Em outra occisiio, o mesmo honraJo deputado, 
a propósito de denunciar á provincia vexames ín- 
Hingidos pelo inspector de disiricto d um coUegío 
de instrucção secundaria no município de Piracica- 
ba, em vez de accusar os verdadeiros responsáveis 
por esses facios, se é que os f>ict03 oram pass veís 
das censuras feitas, não tocou nem do levo na pes- 
soa do administrador da provincia, único respon- 
sável leual e mcnl daquelles vexames, se por ven- 
tura os houve. 

O nobre deputado fez resvalarem as censuras, 
para não sei a que propósito, dnr a respúnsabiliJiiJe 
desses factos ao partido liberal d,i província I 

Foi assim que o honrado deputado, lendo a legis- 
lação que regulaa instrucção publica, entendeu que 
os actos praticados pelo inspector litterarío não es- 
tavam auiorísados pela lei, parem pelo rejinlamen- 
10; eque esse rejtulamentonáo era senão feitura 
do panído liberal da provincia. 

Ora, sr, presidente, a injustiça do nobre deputa- 
do neste ponto sahíu até das r.iias do verosímil! 

S. exc, nos disse que o regulamenta dor da lei foi 
O sr. BarSo de Itauna; recordou até esse nome com 
eloi^os, dizendo que era um homem dado a estudos 
positivos, que era um homem de orientação mental 
sclentifica. 

Entretanto, o regulamento firmado com a sua 
responsabilidade, o nobre deputado attribuiu ao 
inspector de instrucção publica de então que disse 
ser membro du panido liberal. 

Ora, a simples exposição da censura tiralhe com- 
pletamente o fundamento, . 

Por ventura o honrado deputado podia ignorar 
que os regulamentos do poJer executivo, tanto ge- 
ral como provincial, tem a responsabilidade do mi- 
nistro ou do presidente que os expeder 

E, »e algum membro do poder executivo n'alguma 
occasiSo díida, por afBuenciade trabalhos, tem com- 
mattldo esta tarefa a pessoas de sua confiança, ji 
Itfflbrou-se algaem, e podel-o-a fazer cora funda- 
mento, de censurar o autor daquella peça, em veí 
de fazer responsável pela sua illegalidade, pelos 
defeitos que tiver, o ministro ou presidente que a 
subscreveu í ,        ,     ,      . 

V£-se portanto que, embora {e nao sei com que 
fundamento s, exc, o aifirmou) fosse o inspector da 
instrucção publica o autor do rejjulamento, o res- 
ponsável pel.is illegalidades que ellc contiver não é 
esse cidadão, o sim absoluta o exciusivameoie o sr. 
BarÃo do Iiauna, presidente da provincia, do então. 

Mas o honrado deputado, freqüente nas suas in- 
justiças ao partido liberal, cm vez de dar a autoria 
dos factos increpadoí ao partido conservador por 
um de seus pcsilínto», preferiu ir por uma porta 
escusa procurar ,1111 funccionirio subilierno, que 
podia até deixar de sel-o, porque o presidente da 
provincia podia ler encarregado da confecção da- 
quella regulamento, a qualquer cididão oartieular, 
a quo.m quizesse, sob sua inspírução. Desviou da 
cabeça do verdjdsiro responsável a censura, para 
fazel.a cahir nun outro a quem I. exc, absoluia- 
mento n.ío t;m o direito de d ir a autoria das faltas 
em qoe  por ventura o regulamento te iha incor- 
rí4íi   ' 

próprio, constitua a regra c consequentemente bem 
Itoucos se apresentam a piestar as provas exiijiJas 
Eira a matricula. E' mais fácil requerer á Assem- 

léa. 
E ellu que não lem projectos importantes a dis- 

cutir, preenche bem o tempo votando era escrutí- 
nio secreto So ou 100 dispensas de exames de suf- 
flciencia. 

Sobro isto é fácil o accilrdo: cada deputado tem 
um protet;ido e portanto torna-se agradável o sa- 
crilicíD de passar longas horas votando em escru- 
liniu secreto. 

E' este um meio de apparentar a Assembléa que 
trabalha durante as horas rogimentaes. 

E assim foi-so o primeiro mez de sessão eno se- 
gundo só haverá trabilho regular nos últimos dias 
para soroni votados ás carreiras, mil oxaniiniidos, 
os prujectes de üxação de forçai, de orçamentos, de 
instrucção publica eoutros. 

Até Ia.,, uns passeiam, outros advogam c muitos 
fazem jus ao subsidio dando apenas uma chegada á 
sala das sessões, 

Dir-sc-ia que tudo se acha en crise, desde o go- 
verno até o bom senso popular. 

(Da Província.) 

Li muito de propósito todo o artigo para que a 
assembléa visse n.io só a asperusa c a acrimonia 
da linguagem em que é concebido, como a injustiça 
dos seus conceitos. 

Basta citar alguns pontos para ver-se as iaexac* 
tidões que contemesie artigo. 

Começou o articulista por dizer quo a assem- 
bléa adiou a questão da cumpauhia Yluana e So. 
rocabana. 

O illustre redactor da Proviaeía dú S. Paulo, 
não tinha o direito de fazer esta asseveração, quan- 
do s. exc.  conhece os factos, 

Scja-me pcrmitlído dizer que se alguém concor- 
reu para adiar a votação do um projecto sobre -^ssa 

Suestão, foi um honrado deputado daquelia banca- 
a, quo cheijou ao ponto de dizer que havia votado 

constrangido o ,inno passado. 
O facto é quo, por motivos Jpouco lison;ieiros, o 

presidente da província impoz aos seus amigos o 
sacriÁciude uma retractação de voto nesta ques- 
tão, 

OSR, JO.\OEGYDIO:—E' a pura verdade. 
O SR. I^ DE CASTILHO i-llesce moJo a assem- 

bléa não podia constituir em lei aquelIo projecto, 
em que alguns deputados votaram contra, embora 
dizendo que a medida era útil. Uto não quer dizer 
que a assembléa adiasse a questão, trati-se de um 
acc&rdo entre os vários grupos para que se cheguo 
ao fim desejado, dclerminando-se a verdadeira di- 
rcctriz densas linhas férreas. 

A injustiça do nobre deputado accencua-se mais 
quando s. exc. diz no seu artigo que tendo cada 
um dos deputados protegidos que Jiecessiiam do 
favor da sssembléi para se roatrioutarcm na escola 
normal, com dispcns.i de exame de suificiencií, per- 
de'se um tempo precioso, horas e horas na votação 
por escrut nio secreto de So ou cem emendas da 
interesse particular, 

Não é licito que por conta do honrado redactor da 
Provincii de S, Paulo se faça á assembléa tio gra- 
ve accusaçSo, Somos testemunhas de que nesta 
sessão votamos, mas sem escrutínio secreto, unica- 
mente ura projecto dessa natureza; a> muitas emen- 
das que apparecerara foram todas enviadas á com- 
míssao de instrucção publica, que tem da emittir 
teu parecer, _ 

O SR. RODRIGO LOBATO 1—Já offereceu. 
O SR F. DE CASTILHO :-Este ftcio não pode 

autorisar a injusta afUrmação do artigo da Provin- 
eli de S. "Paulo. 

Accusações destas podenl ter luuo, menos assum- 
ptoiura uma folha que quer sor^ respeitada na 
enunciação de seut conceitos; eu não levanto taes 
accusaçõ.'s, con tenta nd'i-me de transcrever esse ar- 
tigo no meu discurso. 

{Continua.) 

£lxtraoco 

DA SESSÃO NOGTURNA DE 11 DE MARÇO 

'Presidência do ir. Hídrigo Silva 

Presentes 01 srs. Rodrigo Silva, Arthur Prado. 
Pieda,le, Aquilino do Amaral Caio Pfado, Colido- 
nio, Cerjueira .líeiiJea, A. Correi 1, Augusto do 
Ãlaiios, Evarisio Cruz, Almeida Nogueira. G, Píza, 
líaos«l PetMRíit F- J4 Çdttilh?, Ç. de Astumpfáo, 

,-.,™ .í-~i-.™.<.waü-ittíi«iía»^ ,Lj_ ■SíSíítíJi-iianiittaA-»'*;;*»*. 

tB-se a reforma da instrucção publica, 
E' Bpprovado o requerimento de adiamento. 
Entra em discussão o projecto n, [78, 
O sr. Eiansol PesCaiia dlc iiue jd cm 

]0 discussão pretendia faltar a respeito desse pro- 
jecto, mas não tendo sido possível, o fará agora, 

Não obstante ser proprietário de um jornal c pre- 
cisar manter harmonia com essa classe composta 
de honestos trabalhadores, que podem por mein de 
seus serviços augmeniar o fundo social da institui- 
ção de soi;corros inutuos c alargando o numero de 
seus sócios, o orador que esta prompto a concorrer 
com sous esforços para o engrandecimento dessa 
associação, como deputado vota contra para não 
abrir-se um precedente. 

O sr. nrni^a FlliLO díz que esta assem- 
blca que concedeu loioooSooo para subvenção de 
uma Gomnanhia lyrica; ii:oooSoou para njardina- 
mentos ue largos e muitas outras tj^uaniias gastas 
cm auxílios verdadeiramente inuteis,c que pretenJe 
negar o auxilio de 3:0003000 nara uma associação 
composta de honestos trabalhadores, sendo notável 
que a opposíção partisse do nobre deputado repu- 
blic.nuo. 

O í*r. Oalo Crado jusiifica a razão do seu 
voto a favor do projecto. 

Discussão do projecto n 140 de iSSC sobre car- 
tório do Rio Claro. 

Os i^ra. Onto F>md.o e napUttel 
Oori?oia fazem considerações, 

E' adiada a discussão pela hora o levanta-se a 
sessão. 

SESSÃO DE ENCERRAMENTO 

FReSIDENCtA   DO  9R.    RODRIGO    SILVA 

Presentes os srs. Rodrigo Silva, Arthur Prado, 
Piedade. Caio Prado, Dias Novaes, Rodrigo Lobato, 
1-Ajpes Chaves, Castilho, A. Nogueira, fhcophilo 
Braga, Celidonio, João Ribeiro, Q^uoiroz l'c]les. 
Cândido Rodrigues, Rodrigues de Oliveira, S. Moi- 
ta, Theophilo Dias, Braga filho. João Egvdio, Ran. 
pel Pestana. R. Corrêa, Augusto de Mittos, A. 
(jurrea, Ldt,i PonicaJo, Cerqueira Mendes, João 
Silveira, Ê. Cruz, e Aquilino do Amaral. 

Abre-se a sessão. 
Approvam-se as actas da antecedente c diver- 

sos pareceres de redacçâo. 
Osr. bt. E>âsGan.a-'Acabodeiersurprehcn. 

didn pslos meus illustres coUegas quo me encarre- 
garam de uma bonrosissima commissão, á qual não 
podia recusar desempenho. 

V. exc collocado nesta cadeira pelos votos ex- 
pressivos de seus co-religíonarios e pela iibsienç^o 
da maioria opposicionista, soube se haver com pru- 
dência, linn e habilidade nas dilSculdades que acer- 
cam tste cargo. 

A Assembléa Provincial,portanio,tinha uma phra- 
se simples, eloqüente, expressiva, para manifestar a 
V. exc, o seu pensamento; era dizer 1 cumprls- 
ies o vosso dever. ( Maito bem ) 

A Assembléa, porem, quiz que oseu pensamento 
sua manifestação se traduzissem por um acto mais 
signiãcativo e que rememorasse melhor aos suc- 
cessores de v, exc. as úifflculdades desse cargo e a 
justiça na distribuição dos trabalhos. 

Estou, portanto, encarregado de aprasenlar a v. 
exc. a manifestação da Assembléa. 

íieitdo.; 
Illm. e exra. sr.—O período legislativo da Assem- 

bléa Provincial de S. Paulo, no biannio de i83ã a 
1SS7 assi^nala uma phase gloriosíssima na historia 
política lia provincia. 

Anteriormente, o presidente era orgam de parti- 
do, cujos interesses exclusivamente representava, 
embora para fazoi-os triumphar lhe fosse indispen- 
sável o sacrifício dos principies de justiça, e os salu- 
tares preceitos dos regimentos, 

O mandato dos deputados era frustrado <m sua 
execução pelas combinações partidárias, a que se 
prestava o presidente, obedecendo ao programma 
de seus amigos. 

Os interesses da provincia eram assim sacri^cados 
aos ciprichos das m,iionds ap.iiionadas, sem que 
nos rccurios re^imentaes encontrassem as minorias 
um correciivo, que suspendesse e reprezasse a cor- 
rente dosabusos. 

V. exc. inaug'irou uma éra nova; extirpou do 
recinto dos nossos trabalhos viciot inveterados; 
introduziu em nossos costumes reformas salutares. 

V. exc. foi, durante este bÍennia,o interprete fiel 
da lei é a garantia do direito de amigos e adver- 
sários. 

A maneira imparcial e justa pela qual v. eie. di- 
rigiu os nossos irabalhot. s ordem que lhes impri- 
miu, a prudência coínqueaflca-ninh■'ua^^ii^Cus!Óú^, 
ainteiligencia que sobreoi negócios ;iul'li.-os ma- 
nifestou, consiiiuiram outros tantos tiiulos á arati- 
dão dos representantes de todas as crenças políticas 

por v. exc. uoDrameoia inictaao. 4^. 

.   Daut guarda d v. axe. 

Paço da Attembléa Provincial ds S. Paulo, ai da 
Março do 1887. 

Illm. e exm. sr. dr. Rodrigo Augusto da Silvai 
muito digao presidente da Assembléa Lagtilillva 
Provincial de S. Pauto, 

Caio Prado. 
Joaquim Lopes Chaves. 

, Anianio Joséfi^ia. 
JoséLuif de Almeida Nàgueít^ 
Lttij Carlos de Assumpfoo. 
Augusto Queirof, 
FraneisenNovaes. 
João Egydio de Souja Arai^a. 
João RiSeiro Marcondes Maeltado, 
Aiiionío Ferreira de Castilho. 
Theophilo José Antunes Braga. 
Joaquim Benedicto de Queiroj Ttllet.' 
Emjrgdio José da PleiSde. 
Jjao de Cerqueira Mendes. 
Auffnsto C. de Mattos. 
itagkael Corrêa da Silva Sobrinho. 
JoM Carlos Leite "Penteado. 
Arthur Prado de Q^ Teltes. 
Conego José l^drigues de Oliveira. 
Jo.iqiiiiH Celidonio Gomes dos Seis. 
Tlteophilo Dias de Mesquita. 
I)r. Gabriel de Toledo Pija e Almeida. 
Fr.ineisco Rangel "Pestana. 
Rodrigo LoI/ato Marcondes Machado. 
Aquilino do Amaral. 
Olavo Egydio de Souja Aranha. ,■     V 

Está assignada pelos membros da AssembUa; 
tenho cumprido o meu dever saudando a v. ex. paio 
cumprimento de sua missão. íMuiio bemt mui» Mm 
geraes .>) 

O sr. Presidente dirige a seguinte illo-. 
cução: 

Senhoreí membros da Assembléa Provineiil da 
S. Paulo. 

Ainda uma vez cabe-rae a honra da ancenw oa 
vossos trabalhos. 

Reeleito presidente deita Assembléa, pareceu-ma 
superior ás minhas forças a responsabilidade desta 
cargo, sem a confiança política da maioria. 

Del como escusa essa motivo, e não fui atlondldA 
por unanimidade de votos. 

Recordando-mo das provas excepcionaes da apra. 
So, estima c consideração, que rae itavíam tidopro. 

igaliaadns no encerramento da sessão do anno pas^ 
do, e confiando, sobretudo, no bom senso e patriO' 
tismo da assembléa para auxíliar-me tu direcçãoda 
seus trabalhos, no interesse da provincia, obedad 
áquella iniimação. 

Vou fazer um rápido resumo dos vossos trabi* 
Ihos, e tanto bastará para ficar bem patentaqua» 
minha conãança não loi jamais illudlda, nan tiva 
um instanie,aiquer,de arrependimento colltborando 
neste lugar, com a vossa maioria em opposiçio. 

Durante a actual sessão, os trabalhos legitlatlTea ^i 
correram com a máxima regularidade a na maior ' 
calma. 

As municipalidades, além do orçamento da recel* 
ta o despeza, obtiveram todas as medidas propotlaa 
por cilas, prevalecendo assim o programma aeailit 
pela assembléa de não reitringir-lhei as atlribul- 
çóos, no tocante ao governo das circurascr]pf5M 
tcrriioriaes que lhes foram conüadas por lei. 

A reforma da instrucção publica foi reconsideroa 
da Entre as idéas do ijoverno, consignadas nu ra* 
KÕcs de não sancção do decreto devolvido a as prin* 
cipaes disposições deste, operou-se uma ban^M 
transacção, 

A decadência do ensino publico nesta provinds 
havia proJutido no espirito dos lagiiledorai a mala 
dolorosa impressão, A própria admliiistraçlo tav* 
de reclamar providencias, em diversas épocas e por 
muitas vezes E, na verdade, comparando-se o atta* 
do desse importantíssimo ramo do serviço publico 
com o do outros existentes na província, obiarvava* 
se entre elles o mais triste e ao mesmo tampo O 
mais admirável contraste:—ao lado de todas atmi^ 
nificencías do progresso material, accuranladas am 
vasto território, um grande povo sem oscotai I 

Realísada a transacção de idéas, foi o decreto 
emendado de accordo cora as razões de não tanc 
ção. A assembléa approvou-o por unanimidoda d« 
votos. 

Se a experiência viar confirmar as esperançai da* 
quelles que promoveram e dos que vão executar 
essa reforma, bastará ella para tornar imaarrsiloa' 
ra a memória desta Assemoléa. 

Acabar de uma vez e para sempre com a valhi' 
questão de zonas entre as duas companhiat davl^ 
ção-ferrca garantidas pela provincia—Ituana a So- 
rocaba na—jiarecia projecto difBcil senão irapottiral 
de execução. Erros accumulados ha longo tempo, 
grandes interesses em luta permanente, coafljctot a 
cada passo levantados e nunca resolvidos, direlloi 
postos em litígio por fücios, e facios creando direi- 
tos, eis uqui muito resumidamente a historia desta 
questão, A administração estava desarmada dO 
maios para salvajjuardar os interesses da pTovinclK 
a os do publico, pondo termo i luta entre as duol 
companhias; e a Assembléa, agitada cons1ania> '. 
raente pelas reclamações de ambas, não conseguira ' 
até então chamal.as a um accordo. 

Um  novo projecto do lei, traçando a cada umS 
dellas zonas bem definidas de exploração, 'foi aiotíi 
tado pela Assembléa, com geral appiauso. E, con- 
tendo esse projecto o mesmo pensamento do admt>  ' 
ntsirador, dias depois estava sancclonado. 

Ainda  uma vez a beneãca transacção oblBva Uid 
grande triumpho, conseguindo no espaço da algiliu  - 
dias o ((ue não puderam obter durante annoi ad.^ >' 
minisiraçoes e legisladorei, ., 

As duas companhias, abraçando-to bojo fctã ■', 
lernalmente no mesmo lugar aonda Intaraol ', 
com desespero pela existência, poderio em bravtf ' 
tempo devassar largos horitonies, descobrir Íiias-> '■ 
gotaveis Ihesouros, levar a vida, o progreito a a ct' ^ 
vilisaçâo áquelias encantadoras regiões da pro?iad -' 
cia, ainda não visitadas pela soberana doa pOvtA bl^ t 
duatriaos—a locomotiva. f 

Dois outros assumptos do maii ilio liltaíatte pM .'^ 
a prosperidade o civilisação da província, a Itaidti i 
gração e caiechese, não podiara deixar da mai«eaí' % 
especiaes cuidados desta Assembléa. Arat^ an } 
sua íntima relação, embora agindo em pontot dl^ .4 
versos, contribuem directamente para a solUdÈo dtf '^ 
problema econômico o organisaçio social->a lubtW i 
tituição do trabalha escrevo a o povoamento do taN 1 
ri tono,    _ l 

A Immigração, contemplada no orçamento eonl 
uma verba discricionária, ainda obteve novot favo* 
res, por uraa lei especial, ampliando-te a fiieilítaiH 
do.se nesta o pagamento dos auxílios pecuoiailoa 
aos extranceiros recém-chegados. 

A catecnese foi estudada em conformidade di 
sciencia e da pratica, sendo traçado, no projocEo dd 
lei udoptuilo, um r>rogramma do ralssújs a colonisá' 
ção de indígenas. Nesse programma consuluran-iai 
não só 05 inierosscs humanitários, do cujã^ifluail.' 
cia o legislador não pode eximir-se, como tàmbea ' 
as exigências da segurança publica nas vaitair»''' 
giõcs aonde a colonísação nacional tem opondo ' 
verdadeiros pro.iigios de energia e haroiddida lu ' 
occupação do solo. 

As missões do catechese assim organítadat, ora* 
legando os jclvicol.is contra oi excessos da rasa'1 
invasora, que procura melhoria dJ condiçSai, taa. 
bem protegerão os intrépidos eolonlsadorai dói HN 
lões contr,! as barbarididei perpetradas pOf aqud* 
Ict cm suas correria!, 

Este projecto é um cooiplenienio da madldai M 
âitopHtliit i 0 MÍQHS braiileira gn S. Pauto. BBH| 

-.í 
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CORREIO PAULISTANO- 24 de Margo ae 1887 
paru do Imptrlo onda obstrv»«« ■'InmUgriíio «ra urrii qua di djrtlto mtit ptrtracam M mualGl' 
initrior duprovlnclu tlnltropbei, «acontraráno» piadoTltiddaquaioda Porto F«lii. 
conflnt doi urrltoriot conqulítado* por elle can- 
tnw da protecfão para a lua vida a propriedida. 

Eii aquÍ,.Da*tM leis de immigrafão e catachaia, 
ura trabalho lablo a fecundo para a mpida trani- 
formafio econômica c locial da província. 

Tudo liio dcroonstru do modo o mai) evidente 
que na ganerosii provincia de S. Pauto predomina 
um unléo pensamento—«xilnguir o mado lervi; 
pala nobilitaeão do trabalho. 

At lab de nxafão de forfas e do orçamento pro- 
vincial foram voiadns pela AsscmblÃi, havendo 
«penas uma prorogaçúo de O dias. 

A administração tkou assim provida dos neces- 
fados meioí do (çovarno paru bem dcjcmpenhar-íe 
da leos devcrcs e campromiisoi sem ultrapassar os 
limites da legulidadc. 

Outros muitos trabalhos da Assemblía deixo de 
mencionar aqui: constam do documenta que junto 
a aste llaeíro relatório. 

' Logo depois de um período eleitoral, quando o 
farmento da:> paixões partidárias ainda parece per- 
minecer na sociedade,  aeitundo-a, uma Asscmblda 

i\vinciat composta de trcs elementos poliiicos di- 
rsos, constiluinJo dons Jellcs uma maioria em 

pposição. a legislar com toda a serenidade de ani- 
,9 sobre os assumpios mais gravei -i momentosos; 

.^.J fornecer á publica iidmÍnisirui,-áo os mais amplos 
;peíos de governo ; a transigir, linalmcnte, com as 
mas idéas paru resolver diilicuUaJes c poder assim 
coUnborar com o outro podLT. cnciirn.ido na pesson 
de um adversário, na grandiosa obra da felicidade 

, do povo, é na verdade, senhores, um facto sorpre- 
heodente, um exemplo talvai único nos annaes par- 
lamentares do império. 

Quaesquer que sejam os erros desta Assembija 
descobertos pela mais rigorosa critica,  tornam-se 
quasi imperceptíveis, como as linhas escuras que a 

-  mão de um pintor traçasse levemente  nas dobras 
de um horisonic desiumbranie de luz. 

Ao separar-me do vós, devo ainda uma vei teste- 
munhar-vos toda u minha gratidão. 

Nóo levo deii'1 casa senão sinceras saudades, 
honras immerecidas. Tive a excepcional felicidade 
de dirigir os vossos trobalhos durante o presente 
biednio legislativo ; e tnnio hasiou para que confun- 
dissels o pouco mcriio do vosso presidente com 
aquillo que nelle apparccia como reflexo, súmentc, 
de vossos generosos sentimentos. 

Contribuisces assim para a maior gloria de mi- 
nha vida publica. 

Está encerrada a 2' scssüo da W legislatura da 
provincia Je â. Paulo. 

(Afutto bem, muito bíin dã unanimid»d« dos de- 
putados presentes.) 

São lidos os seguintes oFRcios dirigidos em honra 
a Assemblca Provincial: 

lUm. cex.-n, sr. presidente da Asscmbléi Provin- 
cial. Tenh? a honra Je participarav.exe. qu«,em 
virtude das d.:libjrai^ó !s tomadas pala iljustra At- 
lembléd por v, e?íC, presidida, co.n relação aos di- 
reitas da companhia Soro:abina. da qual sou o di- 
rejtor represíntanle n'âsij p.'ovincia,cu|3S delibera- 
çójs tanto mj re^osiiaratn, dei n'asti data liber- 
dade ao) daus únicos escravos que me restavam; 
sendo : Uiximlmo, preto, de 14 annos, sem condi- 
Sio alguma, eJoiquim, pardo. 10 annos. com con- 

Ição, cujas   canas de   liberdade foram entregues 
ao 1° labellião Eólias Machido, para registrar. 

Deus Oiiarde a v. ene.—II Im e eim. sr.dr. Ro tri- 
go A. da Silva—São Pauloli da M^rço da 18S7. 

Joh José Pereira Jutiior 

Illm. e:im. sr. dr. presidente da Assemblén Pro- 
vincial de S. Paulo. 

O abaixa assignado. secundando 09 nobres Intui- 
tos da patriótica AssembMa de sua provincia, vem 
oRèrecer á v. ex, como seu digno presidente a car- 
ta de liberdade de sua escrava Francísca de 25 an- 
1109. fazendo reverter para o Livro de Honra da 
Assembléa na importância de 200jOl)í) pela qual 
concede a liberdade. 

Deus guarde a v. «xc—Illra. e exm. sr. dr. Ro- 
drigo Augusto da Silva, digníssimo preüdente da 
Assemblei.—v/o;t}i(/ui Ribeiro dosS:tnti>s Camargo, 

O HV' Preside li Ge declara que as mani- 
festações são recebidas com agrado. 

Depois de algum iniervallo para ser lavrada a 
acta de encerramento, os srs, deputados tomam os 
seus logares,sc<ido aquell.i approvada,depois do que 
dá-se por encerrada a presente sessão lagíslallva. 

SECÇÃO LIVRE 
Vinicultura em Tietê 

Tieií, Março, i3—18S7, 
Illm. sr. editor do Correio Paulistano. 

As consideraçSes uieii que se lera feito na im- 
prensa da capital, quanto a vantagem do descnvol- 
vlmanlo da vinicultura na província, obrlga-me a 
lahir, do meu silencio habitual) para diterqual- 
quar cousa que pjssa ser d-i interessa ao publica. 

Já em um documento officlal, apresentado ao 
«ttn, sr. conselheiro João Alfredo, então presidente 
da S. Paulo, entrei, não só em detalhes quanto ao 
plantio da uva. como sobre o processo do fabrico do 
vlaho neste município, e,agora,nesta pequeno arti- 
go, datejo mostrar aos leitores do Correio Paulista- 
no qua assa industria nascente, I nge de ficar esta- 
cionaria como muitos suppunham, progride, neste 
município, 11 olhos vistos com satisfação geral de 

' todos que disejam o progresso desta novel porím 
importante industria. 

Até aqui, os ires únicos fabricantes conhecidas 
eram os srs. Joaquim Antônio Correia, Theophilo 
Correia de Abreu a Olegario A. de Camargo Pen- 
teado, cujos nomes jã são vaniajnsamente conheci' 

. dos na provincia, principalmente o primeiro pelo seu 
conhecido e af^imado vinho branco. Estes cidadãos, 
como é sabido, lutaram com dllficutdades ao prín' 
cipio e, só depois de provada a excelleacía de teu 
vinhos e sua usual honestidade no fabrica, i que o 
publico começou a apreciar seus esforços. 

Não ha e nunca houve, felizmente, era Tietf nin- 
guém qua duvidasse da honestidade destas cidadãos 
como fabricantes de vinhos. 

Considerando que os lucros são reconhecidamen- 
te vantajosos pela facilidade da exploração da In- 
dustria,pois ha vinhateiros que em proporção faiem 
mais do que muitos fazendeiros de café, uma tal ou 
qual febre parece desenvolver-se no espirito dos fa- 
lendeiros mais intelligentcs do município em favor 
dessa nova industria. Sei de muitos agricultores 
importantes que no tempo de maior folga na roteio 
de suas fazendas, e>tão plantando uvas em grande 
MCala equeji cogitam mais de plantar café, coO' 
teatando-se com o qua possuem actualmente. 

Também sei de pequenos proprietários, que co- 
Uie^m 3 rafiactir que, sendo o cafd uma lavoura 
Cada, exigindo capital nao compatível com suas 

;as, enxergam no cultivo da vinha, trabalho fácil 
de ser manipulado por braços livres, a melhor sa- 
hida para desvencilharem-se de qualquer embaraço 
flnancairo que a magna questão do elemento tervll 
posta sobrevir-lhes. 

E é de suppor qua esies homens nSo esteiam en- 
ganados, porque, em falta de trabalhadores nacio- 
naas, será mais fácil ao proprietário encontrar tra> 
balhadores para o cultivo e fabrico da vinha do que 
para o do cafí, lavoura esta campletameata deseo* 
ahecída na Europa. 

Aqui o vinhateiro encontra todos os elementos 
para progredir, pois encontra bons terrenos, bem 

^.'rs^dose.trabalhadores por preço multo comúodo. 
Sim, o trabalho aqui é barato, porque HO Tietéi 

' quasí lados os terrenos altas estão occupados pelo 
Cifí eeisa cultura tem suficientes braço* para o 
leu custeio. 

Gomo não é tusto discutir a esmo, tomo a liber- 
dade da dar a v. s. uma lista de cidadãos, a maior 
parle agricultores de cafí, que ]Í lízeram, ha mais 
de dous annos, grandes pl.mta^Óes de uvas, ji co- 
nhecidos fora do Tieti e que sao os seguintes; 

. Pacheco & Irmão. 
João Baptisia de Souia. 
Tenente J^o Carlos da Silva Telles. 
Antônio Correia de Moraes Silveira. 
Hermes Ernesto Alves Lima. 
Francisco Antônio de Souxa Campos. 
Alfredo Alanoei Alves. 
Leopoldioo Vieira de Souxa. 
José de Arruda Campos. 
Ckctaviano Pires Correia. 
Josi Alves de Almeida Lima. 
Antônio Manoel Alves. 
Neste numero respeitável eu bam deveria incluir 

O nome do sr. Francisco Speers, que alãn de pot- 
tuir uma importante serraria a vapor ao lado da li- 
liba Sorocabiu, já Mn quotí Giraudoi 3o,9O0 fit 

Sommados oi pis da* novas plantaçSes orça o lo- 
tai em quasi 100,000 pés, em terrenos perfeitamente 
odaptadot aquella cultura. 

Nao 6 só entre os nacionaes que a febra da vinha 
predomina, mit lambem entre os italianos e poriu- 
guetes. 

Os srs. Fiori, ZephÍDs, Ambroiio e irmãos Costas 
jí tem pliniaçõei regularet, principalmente o pri- 
meiro, o p.-las informações que colhi, mostram-se 
Iodos satisfeitos com a induitri' nascente. 

Aquelles que duvidam das minhas asserções, de. 
verão pessoalmente visitar as plantações daqui, pura 
se convencerem que um futuro muito liionjeiro eiti 
reservado equelies que quiiercm fazer vida commum 
com os Tieiéenses no fabrico da vinha. 

O quo muiio convém é que os futuros fabricantes 
nãoueixam de seguir as pitadas dos srs. Correia, 
Ulegario e Theophilo, que até aqui t£m-se esmera- 
do em fazer vinno puro, sem outroí ingredientes 
senSo o próprio caldo da uva. 

Sei que o primeiro destes ires cidadãos tem lido 
olfertas vantajosas de Santos para a compra total 
da sua safra, mas que a isso tem-se elle recusado 
nobremente, para evitar as falsilicaçóes tão em mo. 
d.) presentemente r>or cidadãos, aliás res|KitaveÍs 
pela sua posição social, mas que em matéria de lu- 
cros não duvidam unveoenar a sociedade actual e 
vindoura, visando maior interesse pecuniário nas 
iransucfões. 

Se a inspectorla de hyaiene, em lugar de exigir 
desses indivíduos cópia da receita de leus vinhos 
falsiücados. podeisem injectal.oscom alguns pingos 
de consciência, teria conseguido mais efEcasmente 
o seu iesiãeralum. 

ioii CusTooio ALVES DB LIHA. 

Despedida 
Não podendopor falta absoluta de tempo, despe- 

dlr-me pessoalmente de todos 01 amigos que me 
honraram com suas visitas, c dispcniaram-meat* 
tençóes durante o tempo de minha estada nesta ca- 
pital, o faço por este meio. pondo d disposição des- 
ses cavalheiros meu imsigniflcanie prestimo e pe- 
dindo-lhes suas ordens para a villa de Santa Cruz 
do Rio Pardo- 

S. Paulo, 14 de Março de 18S7. 
Euyooio JOBB' OA PIIDADE. 

O abaixo assignado, secundando os nobres in- 
tuitos da patriótica Assemblé.) Provincial de sua 
provincia, declara queno dleílde Marf^de lããT. 
concedeu liberdade a sua escrava Francisca de ãS 
annos do idade. 

S- Paula, 2i de Março de 1837. 
Joaquim Ribeiro dos S.tntos Camargo. 

Manifestação de apreço 
Hontem tendo feito annos o exm. engenheiro, 

dr, José Antunes de Carvalho, todos os trabalhado- 
res e pedreiros que estão sob a direcfão do sr. Fran- 
cisco Montagna, querendo dar uma prova de apre- 
ço, incorporaram-se e foram ás õ ho^as da manhã 
SBuda!-o na própria residência, atirando no acto 
da chegada, um grande numero de foguotcs- 

0 dr. Carvalho que^ ainda achava-se de cama, 
com aqueila promptidáo e educação que lhe é pe- 
culiar, logo que ouviu os estalos dos primeiros fo- 
guetes, levantou-se. e veio nos receber no meio de 
mil felicitações e de viva o «osso dr. Carvalho e 
SU3 exma. Jamilia que de todas as bocas dos operá- 
rios soavam vicioriosos. 

Depois que todos estavam na sala, s. exc. além 
de olferecer-nos um delicado copo d'agua e tudo a 
que podesse desejar, pronunciou as seguintes pou- 
cas palavras, as quaes corroboraram a sympathia 
que s. exc. tem com nosco e que nos jamais esquc' 
ceremos: 

n Tendo os meus operários, neste feliz dia, que' 
< rido fa2cr-me uma demonstração de apreço, agra- 
( deço-os de verdadeiro coração, c rogo a Deus que 
«lhes dd saúde e força para melhorar as suas con- 
0 dicções e mostrar ao mundo que elles trazem o 
o progresso e a vontade do trabalho,! 

Depois de outras felicitações que nio recorda- 
mos despediu-se gritando i bravos aos operários 
italianos e viva a Casa de Saboia. 

Bo.HAaunA FKANCESCO. 
S Paulo, ao de Março 87. 

Nao ha medicamento main popular para 
combater nas creauçaa o IjtDphntismo, flac- 
cidez das cinies, erupções da pelle e debili- 
dade do peito, do que o XAUOPü DB BA'DXO 

IODADO DE GBIUAI;I.T Sü C, O qual excita o 
o appettite e favorece a digestão. Porãm 
convém notar que este XAROPR é preparado 
kíria, o iodo existe em estado de combina- 
ção intima com o RUCCO da cochlearia, 
agrião e RábSo e não deve confuudir-se com 
o Xarope autiscorbutico mUturado com tin- 
tura de iodo que se aconselha &s vezes para 
substituir o Xarope de RAbSo iodado de 
Grimault et C. 

Apiahy 

Casimiro Alves Pereira de Queiroz, com- 
merciante nesta villa, vim por meio da im- 
prensa fazer sciente qua nada deve a esta 
praça, nem fora delia, a pessoa alguma ; 
mas, ae alguém julgar-se credor apivsente 
suas contai no prazt de sesseata dias, a con- 
tar da presente data, que sendo licitas, serfto 
pQgae immediatamente. Outro sím, egual- 
mtjute faz sciente a seus devedores ds con- 
tas vencidas, o obzequio de virem saldar 
seuB débitos, com toda a brevidade. 

Apiahy, 10 de Março de 1887,—Coíímtro 
Aive* Pereira de Qaeirot^ 

Entre os preparadoa ferrugínosos admítti' 
dos na Rússia e que oa médicos receitão con- 
tra a nnnmia,chloroaei1ymphatismo e empo- 
brecimento do sangue, o Ferro Girard ap- 
provado pela Academia de medicina de Pa- 
riu se recommenda pelas suns qualidade- 
tonicas e reconstituintes, ao mesmo tempo 
que fornece aos glóbulos sangüíneos o feros 
que lhas falta. SÍia nc^lo ligeiramente la- 
xativa auxilia o organismo a desembaraçar* 
se das materiaa obstriictivas e nocivaa. 

Seminário Episcopal 
Peço aos senhores pais de família, cujos 

filhoa tãm de continuar seus estudos n'Bata 
casa, o obséquio de fezel-os vir o mais bre- 
ve possível, 

Peço o mesmo favor Aquelles que solici- 
taram lugares para novos alumnos. 

O Samnario não d&, poroccaeiSo da Se- 
mana Santa, outro feriado a não ser dos três 
últimos dias; portanto, Convém faZer com 
que os alumnos não percam quasí um met 
ne trabalhot 

Seminário d« S. Pauloi 31 de Uarco 
de  1887. ^ 

O Reitor, 
3—8 MoitsBMHOB Joio ALVES. 

Agradecimento 
Quando firmei contracto com a directoría 

geral das obras publicas e vim dar anda- 
mento as obras da matriz d'e8ta cidade, 
não pensei que nqui chegando fosse tão 
bem acct^ito e Cini-^íduriido pelo povo aréen- 
-se verdiili-irjrncit» philiiitropicu, cavalhei- 
ro, protectur')IK4 artistn^t it qnt) nã» faz dis- 
tincçSo de nacionalidades. 

N&o pensei encontrar, como felizmente 
encontrei, coraçíses tão írenemsos e dignos 
de todo encomío, pela sublímídade doa prin- 
cípios )ne 08 elertm ao apogeo das glonu e 

aailra estando próximo o dia de minha  reti- 
rada para 11 cnpitnl ileiita provincia, fnltaria 
um dever sngradu. dever dn hiiara, m pres- 
suro«o niV) tómnsia a delibiiraçla ilu vir 
hnje peltH illuntradas columuim d<tste urgilu 
dn opíuiilo publica, manifestir ut-irua grn- 
lidão nu brioso povo urâeiise, n USHO povo 
hospitaleiro, uobre <i illustrndo que luui hu 
sabido distiiiguir-sn peUs siia« virtudes na 
pratica divina da caridade, e amor ao pró- 
ximo. 

Assim, pois, etn viagem de retirail» des 
de jft innnife.Nto me HgrHdecidii,pt>dindo des- 
culpas de algumas faltas e offereceudo ft to- 
dos eia geral e a cada um em purticulnr, o 
limitado prestimo de que dispouho em S 
Paulo, à rua da Miasricordia uumero 20, on- 
de aguardo ordens esperançoso, de poder 
mais de perto provar meu reconhecimento 
pelas vivas deinonstraçOea de ami«ade, con- 
siderações e sympatliia que obtive sem tO' 
ilavia julgar-me ua altura de as merecer. 

Arãas, 17 de Uarço de 1887. 

AKNUNCUTO QALLO. 

Meslr» constructor  de obrai. 

Industrias e profissões 
Scientiãca-se aos srs, contribuintes que 

por esta collectoriaseeslà arrecadando o im- 
posto sobre industrias e profissões, relativo 
ao 2.* semestre do exercício de 1880—1887< 
sendo a cobrança effuctuada lem multa até 
30 de Abril próximo futuro e dessa data em 
diaute com a multa de 6 */,, 

CuUectoria de rendas guraes de S. Paulo, 
l.* (Io Março de 1887. 

O coUector. 
Ifl—U        Jomiitim.Carlos fí.Silva, 

Uma advertência 
Os verdadeiros medicamentos são aquelle qu e 

teem a composição simples com o lim de curar 
certas e determinadas enlúrmidadci 

EXEMPLO 
O anti-rheumatico Paulistano, é o único remédio 

que se offeriícc só contra o rheumaiismo de qual- 
quer qualidade. 

As maravilhosas curas que elle tem feito é o mo- 
tivo justo do seu extraordinário consumo já em 
quasi todo o Brazil. 

Arrnov* 
Centenares de doentes que viviam atormentados 

de einpingens, feridas por todos as partes do corpo. 
Sjrphiíis inveterada; humorei boubaiicos hereiliia- 
rius, tem sido radicalmente curados só com o deli- 
cioso Licor-Antipsorico nliernado com os Pá% de- 
puraiivos de Mendes. 

E' CEItTISStMO 
O Vinho deJurubeba Paulista, simples na com- 

posição é o que melhor effeito e curativos tem pro- 
duzido nas moléstias do ügado, do baço, do estô- 
mago e intestinos. 

O custo i de ifooo a garrafa. Meio cálice tomado 
nas horas das relTeiçóes, facilita as digestões labo- 
riosas,quasi sempredevidas ao mdoestadodo fígado. 
Estes preparados, são do Pharmaceutico Luiz Car- 
los, e mereceram a approvação da exma. (unia de 
hygiene ; assim como as dores de cabeça, atordoa- 
çoes, roncos nos ouvidos e outros sympiomas he- 
morrhoidarios desapparecem só com o uso dos ver- 
dadeiros Pós anti-hemorrhoidarios que pein grande 
consumo parece que vai sendo o salva-vlda da hu- 
manidade. 

tirando sortimento. Na casa do Lebre, Irmlo & 
Mello e em todos depósitos já annunclados, e em 
9. Carlos do Pinhal na pharmacia Luiz Carlos que 
attcnde as consultas para o uso dos seus prepara- 
dos. jl.a 

CORREIO PAULISTANO 

Encerraram-ae, honiein, os trabalhos deiu cor- 
poração. 

O nosso illustre amigo, sr. dr. Rldrleo Silva 
presidente da Assembida, recebeo desta, nessa oc- 
casião, provas da maior consideraçSo e estima. 

Todos os deputados, sem dlstincçüo de partidos 
políticos, asiignaram um ofGcio, dirigido a s. exc, 
documento honrosisslmo, no qual consignaram o 
benemérito proceder do presidente na direcção dos 
^rabalhos da mesma Assembléa. 

Os leitores encontrarão, era outra lecção, a inte- 
gra desseofficio e bem assim a do notável discurso 
de encerramento da sessão, proferido pelo sr. Ro< 
driito Silvai 

Alím dos agradecimentos expressos pelos depu- 
tados a propósito da lealdade eintelligeneia com 
que o nosso illustre amigo dirigio os trabalhos da 
sessio, lambem communicaram elles ao noiso 
mesmo amigo, a resolução que tomaram de faier 
collocar o sco retrato em uma das salas do Paço da 
Assembléa. 

O presidente leu notável discurso, enumerando os 
serviços prestadas pela legislatura prorincial do 
ultimo biennio, e tornando patente o patriótico 
proceder da Assembléa. 

8. exc, recebeo nova prova do apreço em que i 
tido, pelo facto de todos 01 deputados o accompa 
nbarem, depois da lessão, aii a casa de aua resi> 
denda. 

Paoulãade de Dlrolto 

Hoje serão chamados os seguintes senhores : 

te ANHo (ás 11 horas) 

Prova oral 
Josá Elias Vande Almeida. 
Joio Luciaoo Pereira da Silva, 
Virgílio de Houra Marcondes. 
Raymundo Pennaforie de Toledo Blake. 
R^rdino Sygmaringa de Moraes Cordeiro. 
JMO de Laurem Martins da Silva. 

Flieram acto honiem 01 seguinte* senhores i 
V   AHHO 

Ápprovaáot simplesmente 

[lippolyio Pacheco Alves da Araújo. 
Bernardo Jacintho da Veiga. 
—Reprovado 1. 
—Eteiiranimie da prova oral 3,11 slo tiomoare- 

ceu fl prova oral. "^ 

Tlie«o(u>aPlade Fazenda 
RnttnRuiCHTOs DESFACHAMI 

.      .        Dia»3 
OeJoanuim Alvas de Rgueiredo Júnior.—Infor- 

me O sr. dr. procurador Hscal. 
De Augilsto Monteiro de Freitas.-«Saiisfa<a a 

etiaencia da informado. 
DeCarlos Colombo.—Eol vista do parecer fiscal 

nao 6 a faaenda nacional responsável pelas custas 
cuja indemnisaçâo reclama. 

De Benedtcto Franco da Silveira, por seu procu- 
rador o dr. Pamphilo Manoel Freire de Carvalho 
-^RegulariseoprocesBOdeaccardo com ainforma- 
çao e pareceres. 

Do deiembargador Marcos Antônio Rodrifloes de 
Soúia, nor seu procurador o dr. Franciscb Marcos 
Ingtez de Souia —Panne-sc o que fôr devido do 
mei de Fevereiro,depois d: indemnisadopelo suo- 
phcanteoque demais recebeu correspondente ao 
roeide J.<neÍroem vlstadiaitestado de exercício, 
que É o documento em viita daqual)esia repartição 
faipa^amentosde vencimentos; Reando-lhe salvo 
o direito de obter e apresentar rectiScacIo do attes- 
lodo, Caia veraddade coatesu. 

De d. Maria Hiquiliaa Mendes de Almeida.—De- 
ferido, Aaiorl(»te o *r. dr. procurador fiscal a cat* 

sarai cerildSH, qua lerflramde baieaos manda- 
dos executivo* eipedldoi contra á tuppllcanie e de 
que fallaa informaçio. 

Do dr. João Mendes de Almeida.—Idem, Idem. 
Do Jr. Ricardo liumbletou IJaunire, por seu pro- 

curador Juão Itaptiita das Chague Júnior.—A divi- 
da, do qui; falU o supplic.inie. >ó pnJcrd ler pa){i 
deaccúrJo con o p,ir.i.:ertlicj|, nos precisos ior< 
mos da circular J,i miuisitirio^da fjjenda n. 41Ü do 
11 deSete.nbru de itidiíio. 

De Joat|ulm Noi(ueirii de Almeida Podroso.—Sa> 
tiii.iça a <:xii:(;nci.i .Ia informaçílo. 

De Iv^niliu ■j.irrid.t .Miriiui. —A rciiituif.^o pedi- 
da só paJuru ter lariar dj .iccdrdo co.n o aviso do 
minisierio da marinha n. 141 de ia de Março da 
i8;t<depais deliquidjJis ai contai do officlal do 
f.t/i>iid.i. óe quem ae truta 1 u uísai contai ainda 
nauToramliquidadas porqueos livros respectivo* 
não foram pressntei u esta repartição. 

>*r*iu«tores publloos 

Foram nomeados : 
Para a coiiiurcu do Tioto, u bacharel 

Américo Xavier Pinboiru e Prado. 
Para a comarca de Lençóes, o bacharel 

Firmino Aotunin da Silva Whitaker Júnior. 

E do Correio di'Santos a  seguinte noticia : 
« Poi preso ds t horas da madrugada  de hoje O 

austríaco João Justo, queesiá provado ser autor da 
morte do lubdito poriuguez Custodio do*   Santo*, 
3ue ha dias noticiamos como occailonada por um 

esaitre, a bordo ds um navio atracado a   umadai 
pomes da banca. 

■ Custodio succumhiu em conseqüência de ser 
lançado ao mur com um formidável murro que lhe 
fura desfechado por Justo. 

■ A prisão de Justo deve-se ao sr. delegado de 
policia, que ultimamente se tem moitrado mcansa- 
vel era dar caca aos Criminoso* de que se acha in- 
festada esta cidade. 

«Osr. delegado sibendo que Justo se achava 
acouiado em um rancho situado noJabaquara, para 
alli fez seguir esta noite uma escolta acompanhada 
dootÜcial dejusiiçaCamillo, que juntos consegui- 
ram etfectuar a prisão do criminoso. » 

Lê-se no Bem Publico, de Casa Branca : 
«Salibudo da semana passada em cnsa do 

sr. Luiz Bartulott deu-se um desastre que 
poderia ter as mais  graves conseqüências. 

Sobre um culchilo do paiuu dormiatu trus 
creauçiis, quando fez c\pl'>são um lauipeilo 
de keruzeue iiuo, pregado ,1 parede, se aclin- 
va meiimo subie u leito. 

Atuou-.» logo grande fugo, e uma das 
creaucinha.'', sobre a caiieça da qual der- 
raioiiu-dc giiinde qunuiiilude de kcroiscnc 
iullaiiitaado, fui eunontrada a debatei-se nu 
meiii il.w chiimma.s du  Cülchfio iucendiiido. 

Aiis grilos (lua iras Creunçua, acudiu o ar. 
Luiz liurtalotti ainda a tempo deduininar o 
fogo e salvar as três pei\ueuiuas victimas 
de uui di'3atíre, que pudlu custur-llios a vi- 
da. 

Uma das victimas ficou bastante queima- 
da,» 

Ainda haverá quem tenha coragem da ser- 
vir-se do kerozene explosivo ?! 

Era esperado honle.n em Santos O sr.   Barão de 
Aguiar de Andrade, ininiitro brasileiro em Roma, 
emvwBU.n para o Chile, onde vae subitiluir o *r, 
conselheiro Lafayette, 

Fallcceu, em Santos, ante-honlem o conhecido e 
conceituado commcrcian te daquella prata sr. Antô- 
nio  Franco de JAraujo  Vianna. 

Acbe-so nesta capital o sr.'dr. Edmundo Fonseca, 
ha pouco formado em medicina, nn capital da Itália 

O sr. dr. Edmundo dülho do respeitável paulista 
sr. Antônio Augusto da Fonseca. 

Comprimeniamol-o. 

3DR. nODJFtlGO LOBATO 

Os membro* dit maioria liberal da Assembléa 
Legislativa Provincial offereeeram ao sr. dr, Rodri- 
go Lobato, deputado a mesma AssembUa e leader 
daquella maiorU, um magnífico lintelro de prata e 
canetade ouro cravejaJa de brilhantes, e-n home- 
nagem aos relevantes serviços prestados por s. exc. 
ao partido de que á, nesta provincia, um dos mais 
eminentes vultos. 

A maioria liberal procedeo em conformidade da 
mais eitricta justiça. O sr. dr. Rodrigo Lobato i. 
Com etfeito, um defensor exlrenuo da* idéas Itbe- 
rae*, e um dos paulistas que mais honra faz a sua 
provincia, nas luctas parlamentares jornalisiicas, 

O reconhecimento aos homens de real valor, *d 
pôde servir de fecundo estimulo a dedicação pela 
causa publica, não só aos adeptos de uma mesma 
crença política, comotambema todos aquelles que 
curam da prosperidade e bem estar, moral e ma- 
terial, da communidade em cujo seio vivam. 

Aí nossas sinceras félicits^es ao dr. Rodrigo 
Lobato pela honrosa manifestação da que com tan- 
ta justiça *e fei credor. 

Em outra secção publicamos um interes- 
sante artigo do sr, dr. José Custodio Alves 
Lima sobre a florescente industria da Vini- 
cultura na cidade do Tiftá. 

Hontem á» 5 horas da tarde, falleceu d. Aurora 
P?W„''''JV ??'="',' T<"«'!o.  filha   dosr.Luií 

mento terá  loaar hoje ás cinco hora* da tarie, do 
Commercioda Luz n. lli. «"wtuo 

Não ha convites especiae*. 

dida* «ra ouirai, o livro de Fllinto d um conliucú 
de etplendoro*** poailat, cada qual mil* orlábai« 
mali^em trabalhada. 

O PoKKA 00 AMon, muta conhecida de ha multoi 
NOCAHFOI ANTOMIITTA; A GRANDE RO*A: DiasA. 
DEiHO VssTioto; O (iue Eu NÃo Vejo; O BtPouo ■ 
Noire Nu CAHI-O; >ao ut jóias qua mal* no* aura! 
daram o que citamoi, recoramendando-a* ao* ahra. 
ciadorei uu bello. ' 

Abi Hcam liaeiramente externada* a* no**a* ini, 
pressões, que fechamos com chave de ouro, traslf 
dando para uqui o ioipiradiisimo e artístico loaeto 
que se legue: 

O GRANDE DOTE 

AO *a. DITTXHCOURT DA SILVA 

Este que entrou aqui pobre e sem oeda, 
Menina ou moça, que ha de *er ura dia 
A mãe da geração forte e *adla 
Que ha deirromper da próxima alvorada} 

Esta. de toda a lui desamparada. 
Botão de fiõr que em tenebra* abria, 
Eita, que tem de ser dos homent gola 
Da vida na trevosa e longa estrada ) 

Esta, que vendo o egualitario motte 
Da entrada—simples e grandioso poema—. 
Aqui veio paupérrima e lem dote, 

aliando encontrar um corafio dilecio, 
pôde ornar o virsinal diadenui 

Da* vinte e cinco joU* do alphabeto, 

A' João Vieira de Barros, carcereiro da 
cadda du cidade de Píndamonhangaba, foi 
concedida a licença de noventa £ss para 
tratar de sua saúde, substituindo-o no re- 
ferido logar, durante aquelle tempo, Per> 
naodo Ferreira Vianna. 

• Certifique o secretario o que conaiar a respeito^ 
foram assim despachada*, hontem, pelo dr. inspec- 
tor de hj-hiene da província, as petiçOe* de Theophl» 
Io Corrêa de Camargo e de Caetano Leite Machado, 
que requereram licença para Jcontinuarera com 
pharmacia aberta, o primeiro na villa do Jaboilcabal, 
e o segundo na cidade de Baiataes. 

A alfândega de Santos rendeu del.° a 22 
do corrente rs. 929:923j)5l0, ea meza de 
rendas em o mesmo periodo rs. 227:1281213, 

Fortunato Graciano, morador em Santa Ephige- 
nia, foi na terça-feira victimi do* gatunos que ar-. 
rombaram aua casa, abriram a machado uiversas 
caixas roubando dinheiro, roupa e tudo mais que 
encontraram. 

Foi preso por ler sido encontrado vestindo roupa 
de Fortunato um gatuno conhecido de nome Pedro 
Paulo Lbcquera o, ao que parece, chefe, sub-chefe 
ou membro proeminente do bando que ultimamen- 
te tem experimentado s';ra resultado algumas casas 
da freguezia de Santa Ephígenia. 

Ebequem, que foi consignada ao subdelegado da 
Consolação para proceder contra elle, tem termo 
assignado e nao ha muito tempo cumprio pena. 

Merotttio de Santos 

A2'2 venderam-se 53.000 saccasde 

saccas 
» 

> 

Entraram naquelle dia.    . 7.090 
Butraram   desde   1*   .   . 135.843 
Sabidas deste 1*   .    .   , 161.238 
Vendas desde   T   .    .    . 266.000 
Exiateacia   em   primeirae 

mSo  159.000      a 
Bm segundas mSos para » 

embarque   .    .       .    . 171.000       • 

Depois de alguns meies de ausência regressou ■«■ 
te-hontem da Europa o conhecido e acreditado in> 
dustriai de Campinos *r. Guilherme MacHardy. 

seopetaria da polloia 
Occurrencias do dia n : 

•i* Delegacia 

FM posto em liberdade JoSo Tlioehan 1 detido, 
por (brio, JoSo Raphael. MBUIW, 

Subdelegaeia do Sul 

Foi posto em liberdade Manoel Joaquim da Cotia. 

Subdelegaeia de Santa Ephigenia 

Pedro de Paula Ehickem, foi detido por saiuno a 
vagabundo, bem como os portuRuezes Jo*d do Ama- 
ral, por «brio e ter desrespeitado o sargento do ser- 
viço na_ estação logleia, e João Pedro da Coitt. 
por ebrio. ^■ 

Subdelegaeia da Consolação 

Foram postos em liberdade More Eugênio, Fell- 
wFiore, Margarida Maria da Concwçao e Maria 

°.V' '''■■,'='l«'a J« policia deferio a* petlç€e* em 
que Manoel M^inins, Emílio Fonton e Paulo WU. 
man pedem para retirar-ie do Asylo de iHendici< 

Diz o Diário do Rio Claro queodr. Firmiaao 
Pinto, (Uiz municipal do termo da Limeira, pediu 
eioneraçiio daquelle c^rRo. t™-<n 

Recebemos o Relatório da Directoría da estrada 
de ferro da Companhia Rio Claro relativo ao^^íSS 
tre ds Julho a Deiembro de 1886. ^^ 

EDITAES 

Pedem-nos a publicação do seguinte : 

«AmaniS na egreja da Consolação, 6s{) 
horas, por oocasiao dn missa couventual 
der-se ha em seguida a inauguração, era 
commemoraçao de estarem terminkdas as 
obras ds douramento doa altares lateraes 
arco cruzeiro púlpitos, e a completa restau- 
ração daque le templo, executando durante 
os actos religiosos escolhidas peças de seu 
vasto repertório aexceilente banda do mu- 
sica daquella freguazia.» 

Handou-se dar baixa, por conclusão do temoodA 
engaiataento ao* «oldadoi do cor» miWaiTeÇSia. 

Ao soldado da l.' companhia do corpo 
policial nermanente, Valerio Ferreira d^ 
^ntos, foi concedida a licença 'do Quinze 
diaa para "atar daaaude de um seu  filho! 

■ i.<yr>ioa > 

dom todo inferesae 4 atteneão aòabamos de Ilr o 
^^^mJ!T^T3:'^--f^ " t«"l<"'cima7publicouS 
sr.Filintode Alinaida; estamos, portanto. habilU 
^M^^^^T, ^'""'^"■«"■o as nissas rmpre,s5«^ 

Filimo de Almeida á poeta, mas poeta de mil» 

e^^^quf sr*' """ """'^ P«'WtaíSente oTr«.í 
que^p^apa."'"' ^"' "''"' " "" ^-'•^'«' «> l-"'- 

« M??-tl'Í?''''"'":'''= ""* pMiducçÔe* e nella ver- 
ãí™.n^*í.. '™'"""'"""» comerciados os dous 
S S^ » ÍS^;"*" ' '-""^ •"^" liiteraria: a fn,! 
i^í^.. AJ.^"' "J-ÍV"». por assim dizer, * alma e oeorpo dai compouções poética*. 
.s^J?"*18''"'"J"° ' revelar-se artista na exien- 
ÍLÍ'.?»='."!«,•<'• eccardo.coma* exigeSda* mS- 

A câmara municipal da cidade de S. Seba». 
tiao, na torina da lei, etc. 

Paz publico pelo presente, que tendo o 
bacharel Francisco Ribeiro de Sloura Esco- 
bar, requerido ao ministério dos negócios da 
agricultura, commercio e obras publicaa 
permissão para explorar nesta muaicipio 
gpnphytoo outros mineraas, convida aos 
interessados a apresentarem no prazo da 
trinta dias quaesquer reclamaçOos (lue t* 
nbam à fazer á tal respeito. 'i«»'"" 

E para que chegue ao conhecimento dOí 
interemdos, mandou lavrar o premente, qufl 
sariaüixado em lugar publico 

Paço da câmara municipal, am gessSo ow 
dinana de quinze de Março de mil oito cea' 
tos e oitenta e sete. ^^ 

JSamA Ámawio deOUveira, presidente,— 
FrancMcoíawwrsiojftra, secretario. 

3—1 (de a em 3 d.) 

Acha-se em deposito uma cabra hranes. 
que vagava pela rua da Imperalri" ' 

mesma vir retiral-a paffando multa e desp^ 
^, pois findo o praüoTríi a mesma emhSí 
11 ÜifrS-"'*''''^^o mezandant?- 
pai. ^"«li^MPortMdoPaçomuBici. 

S. Paulo, 22 de Março de 1887 
Alfredo Áugmlo de Aseeedo, 

•*"■* Fiscal do Norta, 
liupeowna Gerai de nrâtene 
Em virtude do que dispOe o   ff 66 do 

^«lamentnniio baixou i;m o   decr^ Z 

Vi%T° ^l^\-r\ " «'^'"íso BernaVlüo 
^dr^ues da Silva lhe dirigiu a segiSSa 
petiçio, com documeiitos que eatisf^Im aa 
«igencas do art. 65 do lãdo^S^ 



fr 

dor n» estaòSo de Cravinhos, diatricto do Si 
Siraâo (S. Paulo), dispondo >ie longa pru- 
tica de pharmacia, deaeja abrir um estiha- 
leoimento pharraaceutico nessa íncalidiiila, 
qiie se acha naa comÜ^es dn nri. 65 do 
regulamento do serviçn rtanit-irio do Iinpc- 
rio. 

•As suas habilitações e pnibidado e tudo 
quanto allega o supplicanht acha-se perfel- 
tamente demonstrado pelos áooumentos 
juntos. E; R. U.—Cravinlios, 2i) do Dozem- 
brode 1886.—flernonítnoííodrijuM da Sit- 
va.» Sobre o sello ra-pectivo. 

E declarHqiin, «i nessi* prazo nenhum 
pharuiaceutico formado lhe commuuicar ou 
à Inspectoriii de Hyg^ieue da provínci» d« 
S. Pauloaiesoluçao de eatübelecer phar- 
macia na citada localidade, concederá ao 
pratico a licença requerida. 

Inspectoria Geral de Hygiene, 26 de Ja- 
neiro de 188?.—Dr. Pedro Áffünso da Carw- 
Iho, secretario. 8__4 
'~~       Canmro Haalelpal 
Odr.  Frederico  José  Cardoso   de Araújo 

Abranches, presidente da câmara munici- 
fal desta capital, 

az saber aos que o presente virem que 
tendo esta câmara resolvido em aessSo de 
n do corrente fazer os concertos de que pre- 
cisaarua Pyratinin^^, sSo por eate convida 
doa os pretendentes aanreaentarem^auaa pro- 
SostaSffechadas s sellaaaa na secretaria até o 

ÍB& de Abril futuro. 
Na secretaria exiate o orçamento que poda 

ser examinado  peloa interesaadoa em todos 
os dias úteis das 10 horas da manhil as 3 da 
tarde. 

S. Paulo 33 de Março de 1887. 
8—3 O secretario. 
Aiuonio Joaquim da Costa Guimarãeí. 

ss CORRlülo PAULISTANO -24 de Março de 1887 

Pela collectorta provincial da capital, se 
faz sciente aoa srs. contribuintea quo, por 
todo mez]d6 Abril, procede-se a arrecadação 
do 2.* semestre de imposto predial sem mul- 
ta e com a raultn de 6 % os irapostoa sohre 
seges 8 outroa vehiculuH, capitulistu. bilhe 
tes de loterias e ciwas de modas, portiinlo 
convida-se a virem satisfazer seus debiton 
aSm de para o futuro nllo acarretar com 
maiorea despeaits com a cobrança enecutlva. 

Gollectoría  Provincial de S. Paulo 9   de 
Março de 1887. 

O coUector, 
15—7        João Arüomo HibeiTo da lÁma. 

,M--y *>; I 

i %^! Movimento de imigrantes 
na Hospedar] ia Provincial, durante 0 üiez de Fevereiro de 1887 

,                 '                         '.■J.Lf/. ^^M! 
. .'.■ ■■                                 ■>'■'.   ".-^fy.-.-r^it.j^. 
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Inspectoria Oernl de Immigrnçilo, 21 de Março de 1887. 
O Inapuctor geral de immigreçSo 

1>.*' Fii(!i>itnico AnRAHcniw 

O doutor Igoacio Joij de Oliveira Arruda, juix ãe 
direito eae  orphãos nesta imperial cidade de S. 
I^ulõfl SBU termo, etc. eic, 
Fafo Mber aos que  o presente edital virem ou 

ddle noticia tiverem, que por este mesmo juízo 
carrem e pendem unj autosde matéria ccausa civil 
de inventario por fallecimenco de Antônio Joa^iuim 
Oomes Lage, em que 6 invencarjanle d.  >Maria do 
Carmo Pereira Lage, que havendo eita e herdei- 
Rx requerido venda em hasta publica de prédios 
Sriencentes a herança para pagamento do paisivo 

. mesma herança, e havendo concordado com a 
referida veada o doutor curador oeral de orphãos, 
o porteiro dos auditórios Josí Sebastião Pereira ou 
quem suas vezes fixer, com dispensas da pregõei, 
trard a venda e arremiiufão nos diasSl, 23, 33, e 
deflnitívamente serão arrcmaudas no dia 27,iudo do 
mez de Abril vindouro no meio dia, após a audiência 
do meretissimo doutor juiz de orphãos, os bens de 
raiz seguintes : Uma casa térrea de uma porta e 
duas ianelias sita á rua do Senador Florencio de 
Abreu a. 53. avaliada por eiÚOOgOOO. Uma outra 
casa tsrrea de uma porta e duas janetlas sita a 
meima rua n. 55. avaliada por 6:5003000. 

Convido portanto a todos os pretendentes a of* 
ferecerem seus lanços ao referido porieironas três 
praças do eitylo acima declaradas ou no dia 
definitivo a liora indicada, nas portas da illma- câ- 
mara municipal, a pás a audiência acima referida. 

Epara geral conhecimento, mandei lavrar este 
e mais um de igual thèor para ser ura dclles af- 
fixada no lugar do costume e os dous publicados 
pela imprensa ; passando o porteiro dos auditó- 
rios certidão de sua affixação e publicação em forma 
legal para fie r constando nosautot do respectivo 
inventario. Dado e passado aos 11 de Março de 
1687.—Eu Januário Moreira, escrivão que o suos- 
«revl. ,   , 

Edital de praça para venda e arremaiaçao de três 
prédios pertencentes a herança do finado Antônio 
Joaquim Gomes Lages. 

Parav. exc ver e assignar. 
S. Paulo, 17 de Março de 1887. 
8—3 JgnacioJoside Oliveira Arruda. 

Fomeolmento d« tijolo pnra a« 
•bras  do  hospUnl  de    Alienados 

Pela repartição de obras publicus ae faz 
sâente que recébem-se propostas até o dia 26 
do corrente mez, ao meio dia, para o forn«- 
cimento de tijolo para as obras acima indica- 
das, versando a concurrencia sobre a quali- 
dade e pr ço do material, que nilo será con- 
tratado em porçSo menor de cincoouta mil 
tijol»8. 

AB propostas selladas a com as HrmBS re- 
conhecidas indicarão a residência ilo propo- 
nente, oreco pelo qual se obriga a fornücer 
ao pé dit obra o milheiro de tijolo e serSo 
dcompanhadas daa respectivas amostras de- 
vidamente numeradas e com o nome do for- 
necedor. 

Directoria Geral de Obras Publicas. São 
Pftnlo 19 de Mar^ de 1887. 

F. de Sallea Oliveira Júnior. 
Secretario. 

Companhia União Telephonica 
do Brazil 

4 RUA DE SANTA THEBEZA 4 

Acham-se ligados no MCriptoriu central 
d'esta Compnnhia mais os seguintes srs. 
aHsigaantus : 

^ Alfredo  Fottsecn   (Gamiziirin. Especial 
única). Rua da Imiieratriit n. bã. 

70 Francisco de Paula Rodrigues. (Empre- 
za de lenha). Rua da Concórdia n. 1 

206 Ignacio WnlUce da Gnma  Cochmne. 
Rua do Monsenhor .Anadcto n. 32 

209 Jonquim Timotheo de Araújo.   Rua da 
Imperatriz n. 38. 

216 Coata Fflrrari &   Corapanhin. lluu do' 
Ouvidor n. l:í. 

220 Martins Labre& Companhia. (Pharmu- 
cia do Norte). Rua ilo Braz n. 57. 

231 Eatnçüo Policial. Marco ilo Ueia Leg^ua. 
233 Coata Miibre &   Ci)ríipnnhÍ«.   L-trgo do 

Rnüario n, 3 A. 
244 Dr. Limouuier Godul^redo.   I^argo Mu- 

nicipal n. 10. 
245 Nohre & Companhiii. (Ao ^aavo). Rua 

Direita n. 4 A. 
246 Franúsco Laffor. (Nova  Empreza  de 

Comhustivel).  Rua   do    Qazumetro 
n. 102. 

247 Camps &.   Irinilo. Lirgo   de S.   Fran- 
cisco. 

2J8 Seabra & Irmío.   Rua Floronciu   do 
Abreu n. 78. 

249 Victor fíothmiinu & Companliin. Rua 
da Eata^o. 17 A. 

S. Paulo, 24 de Março de 18S7. 
O Superintendente dn Compunhin 

/. Pernand Dumoulin. 

ANNUNCIOS 

Escravos fiados 
o ataíXo Bísignado declara que ha quatro 

tnezes, maia ou menoa, lhe fugiu de Mogy 
das Cruzes o seu escravo Caetano, mulato 
quasi branco; ha 13 dias lhe fugio outro de 
nome Francisco, mulato fulo de 16 annoa de 
idade 1 tem outro mulato fula, de nome 
íiAo, de SF7annog, e, querendo libertal-oa, 
tem por meio da imprensa pedir aos srs. 
Hbolloionistaí, ou ao eau chefe, que nfto pOe 
dttvidaemaooeitar qualquer indemmsaçso, 
Íilés^adejUrtiça» aAmnemoatrarnuenSo 

o..que dizem. ^ ^     ., 
Tenho mais um* aeffí» da üomêBaiiedic- 

Uj que essa liberto com a obrigaíio de me 
Iferrirtres annos. . ^ 

Dèsaiava vérqUe todos fizessem o mesmo. 
S. PÍIüO, ã Je Março de 1887. 
6_1       ÉeUarminn Augusto de Áragão. 

COZINHEIRO 
treciflii-ae de um cozínheim ou de uma 

borinheiro pata uma família estraiitteira, 
rüa do Triumpho n. Ü- «-i 

»iHl»^Si!:J& 

Aviso Marítimo 
Norddeustlier Loyrt de Bremen 

O VAPOR ALLEMÃO 

KROMPRINZF.W." 
Esperado no fi.n do mexifiailirà iio dia 10 

de Abril para 
Lisboa 

AniiierpiA 
o Bi*oHicn 

com escnln pi-lo 
nio de Jnneira o 

Btnhiu 
Estes vapores conduzem medico e creada 

e tem magníficas acommodações para pasan- 
geiros de primeira e terceira eiiissps. 

Pura pasaugens, fretes e mais informações 
trnta-Fe com os agentes 

Zerrenner, Bülow & Comp. 

2-RUA JOSÉ' RICARDO-2 

BM SANTOS) 

43-Rua  Bireita"43 
EM a. JPAUljOt      ..        ü{ 

Cunha Guixnar ães & C. 
SmClTEIROS E FABHICANTES 

DE 

SrCCE^íSORES DE 
Haiiool ANíOMIO €íom«« Rrag», Krasca, Iriiino «& C, Hoclia A Hai>tlnH, Jonqnlni Fernandes Pmvlra Har- 

tíuttt J. V- Pereira Harílns tti C, Martins CL Castro e Franelsco Stoares de Castra. 

TáNDA-68 
ENTRE AS RUAS DO OUVIDOR E DO ROSÁRIO 

C\H\ VtlNUADA VU 1SS« 

de OalSes de ouro e prata,  cnnutilhos e 
fios para bordar. 

■lendas e grfgas de ouro e pratu o nde- 
reços para tlientru. 

lÜNpadHS , floretes , chnpãos nrnitvdos, 
claqiwfl e cliapéos de pnsta par» cfirte e câ- 
maras in'inicipHes. 

Bonets e botOe» par» a guarda iiscional. 
marinha e exercito, para dillogio», Cítradas 
de for o, bniiilí", oi>rpo.s dr. policia, corivio^' 
criadoi* O gorroa pnra criunçus. 

Chaiiéospnra pagen.«. 
Oleados pnr» mesa e outros misteres. 
CordjJes de ouro e pr^ln, e de Isl, seda 

e algodilo, para quadros u reponteiros, 
Pnnno para bilhareíi. 
Plieles e durnnttfs. 
Uorlus c franjas de ouro o pratu, seda, 

lã e algodão. 
Setliis, veludo e belbutinas. 

Jahü 
José Augusto de Gouvôa 

MEDII30 
CHAMADO  POR ESCHlPTO 

e-^ 

COMPANHIA CARRIS DE FER- 
RO DE S. PAULO 

Esta companhia chama concurruntes para 
o fornecimento de ferraduras ; oa concurren' 
tes poderSo tomar conhecimento das condi- 
ções para este fornecimento no escriptorio 
do almoiarife desta Oompanbín. 

S. Piulo, 5 de Março de 1887. 
I)—6       (nlt.) Cnrlns Totmr-^. 

CASA PIIMDADA BH ISSÜ 

uniformes militares para a guarda nadonal, 
marinha, exercito, corpos de policia; como 
«ejnm : 

Barretinas 
kepis, drngouas, bandas, findores, talíns* 
correumes e tudo mais concernente a equi- 
pamento militnr. 

!- 

■^ã 

irreios 
mnntas, coldrese espftlladrts pura cavalloa 
pertencentes nos nfficiaes da guarda naoio 
nfllee:tBrcito. 

Reposteiros 
de todas as classes e saocoa para secretsríu 

B.uiilcirns o cstnndartes 
pintadas e bordadas a ouro e prittai para oS 
covpua de guarda nacional e exercito, para 
soci<*dades de musica, inaçnnaria, legaÇOeS 
estrangeiras, edifícios públicos, etc, etc, 
etc. 

Preços Vantajosos 
A matéria prima que empregamos no fnbriro de nniformea militares é de superior qualidade, ao qna deremos o credito áa 

noeso estabelecimento no longo periodo de mais de 50.inno8| e tendo oíSoinad propriameuta moutad' 
gos concernentea a equipamentos, fardamentos e uniformes militares. 

Preços vantiyosos 
prupriumeuta moutadas para o fabrico de todos os arti>       '',1' 

68' .-HVA   DA QUITANDii—68 
Nosso Agente em S. Paulo o sr. 

"■ ■'■'i?. 

lO-Riia Pâtriz™10 ^^■.■j-m 

CAMPOS ELYSEOS 
-■■   Continua á venda d'estes exeel- 
lentes terrenos na casa de 20-1» 

Piracicaba 
Os advogados Estevam de He^ende e Hen- 

rique Marques dn Carvnibo acceitnm causas 
no eivei, commerciiil e crime nesta comarca 
ou fora. 

Consultas dna 10 horas da mnnhft ás 3 da 

Enripum ftiu» w S. JUIK|* ' .^-ywi^ 

■ .33 A' praça 
P08 DB ARROZ SimiON *~* 

Saboxiete  Orenue Slxxion   JQ 
preparados com gtycerlna, para a toilettc diária, contra  g- 
as influencias perniciosas da aimospliera o pnra dor ao  ^g 

roslro : Fresoura, Hocidade o Ktaoiexa. cO 
rmTS»L At KVMCBOm lUITiÇOeS. j. *EJ) 

J. SIMON. se, Rue de ProveiuM;PÂBI& S 
PRIMIPAES PIUHHCUS. PEflFUHfRIAS EI LWjS DE CtULlEREinOS.      PQ - 

I O abaixo assigltadoj estabelecidtf oom^fllt^^ 
brica de cerveja n^ata cidade, declara va» 
desde 14 do corrente dei:cou de íet etnpK^ia> 
do da meama fabrica. Salvador Baptjjtoda 
Limii, pelo tyie previne aos aeus fregUHHI é 
RO commerciOt afim de eritar ptfa o futuro 
qualquer duvida. 

.,. -..' S. Paulo, 16 deMnreo de 1887. 
i:<4^ 8-8 ^^        mHH^ 
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CORREIO PAUÜStANO-24 de Manjo oe 10/8    ' ■^^^^-j^^;^^^^l__l]^_Jí^^ 

AVISOS 

r 

o advsBMlv  Alvar» CJarvalh» é 
eiicoutrttdo no BBU escriptorio & rua da Itn- 
Saratris n. 47 todos os dias utsis, daa 11 ás 

horaa. 
Eacarrega-ae de quaoaquer  trabalhos de 

sua proSiísSo n napecialinoate de defttzas pe- 
rante o jiiry a de uej^ocios noa bancos e nas 

.repartições publicaa.  

ADVOOADO 

O bicharei Arrudiiin Vidigd fid* ter pro«ur«do 
ddti) hoiM an t&Hla dio ROí MU rirripioria, > rua 
4* Imparatrli, n. 47, 1* andar, e da nisnbft a ir 
a do OH tnai Jti 'ua r>'aida<<i:i>i, a tiu   ilr I).   D»- 
ria Thprp"» n. 18.  

Adv0Snd».->O bucliarul Jesuino Cardo- 
zo tem u seu escriptorio & rua da Imperatriz 
U. *^8, no primeiro andar do prédio onde 
funcciona o New Lon4on and Hraiilian 
Bank. 

Reaidencin ao largo do Aroiiclie.     80 24 

Dr. Gauia Cerquelra^mudou seu 
eonsnltorio e residência para a rua Di- 
leita 55 sobrado. 

EsPsciALiDAUts, MolestiaSide crianças e dos 
orgSoa thorasicos. 

CoKSULTAS, de 8 a 9 hora da manbi e 2 
a 3 da tsrde. 

CHAMADOS, & qualquer hora do dia ou da 
noite, telephone   n. 126.  

NKoloscins do polco o do ooi-açAo 
—MEDICO.—O Jr. Marcos Arruda mudou seu con- 
lulcorio c rosidencia para o larpo da Si n. [3, onde 
attcnde a chamados i qualquer hora e dá consuliat 
das 7 ds 9 da maohS a da i ás 3 da tarde. 

Chamados pelo telephone n, 41. 

ADVOGADO 
O dr. Rniesto M. Pedroso trabalha no 

escriptorio ilo (Joii^iflhriro iiainullio, à Tra- 
vmsn da Hi n. 4, ondn serfr encontrado daa 
10 Hs 3 lioriis dn tnnli^ 

Residi>ncÍH, nm SnUe. dir Aliril n. 11. 

~ O ndvn;t:H<ln-Antônio Vidra  da Costa 
Uiicliailo—!iijtiic«til. 

Ur. H. Cnrrèa IMLM, iidvo^ado. Ka- 
criptnrio e ritsidencin : Larg^o Seto de Setem- 
bro (l*id'iiiriii!i!i) n. 3.  

Jtiiiu ArhoiU cotn olUciiia e r.alduraria 
dd nobr<!, cou.-itriict:ir de iilambiques, caldei- 
ras e iii)cnnami>iitos, Alitmedn do Itur.lo de 
Piracicivbii, MIJUíUíI rU rua Holvetin; deposi- 
to—rua direita n. 35—Uaixa do Correio n. 
35.   

Dl*. Ja.vnie Morva—Consultório e revi- 
ileticin, rua do Smiiidor Fuijii   n. 9fi|  

Oa<tvo;;a'íodi.<. Bento OalvSo da 
Ooata e állvai i>iida aer [irucnr-idu DO CHcrip- 
lorlo ân» av- oiri<i<tl).>-iri>   Oxitrii- dn Aicvedo a dr 
juío Pit-njra Uonleire, & ma da S, Beato n. 84, dt 
iÕm 3 horai.  

fletlicii lioiii4eopRtlia.->Dr. Leopoldo 
Kumo^t, cousitUiis dait lOfts laboras da ma- 
nhA, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central Homicopathicn, larf o de S. Ben- 
to n. 86. 

IFILUUS DÍeESTIYAS DE FANGREATINAI 
t de DEFREftNE | 

PlutrmaevHlieo de 1* Claaw, Ftttuecdoi' 4o» Bnpilati d» Parit 

A Pattorentina oinnrosada nos liospllaos de l'arls, 6 v ninls padcrneo] 
kdlgOstWD, que su conheça, vlslo uoino tom a prüprliMliiili! <b dliturir ei 
Itornur ussíiniluvulii iiHo EAraonto a uartio a os uorgius (juriliiroaus, iirisi' 
Itsníbom o iiAo, o ninl<lo c as íeoulos. 1 
I Qualquer quo seja 11 causa da Intoldranola dns ollmciilos, alleracROí oul 
Iausência <1D aiiuco iinstrlco, InflaminaclLo, ou utcemcnos üu osturíi^flu, oul 
■ do liitoHtitiu, 3 :i ^ iiilulas de Fanoraatina de Dalrcsne d<jpi>iH da uo-a 
Imlda, sempre alcançam as melhores resultados o sUo pur l^so ureiioriplasl 
Ipalog médicos contra as ■eeuintea otToocaes: 
■Falta de ■ppetlt» 
iH&a dlgeatMa. 
' Vômitos, 
natalenola «Momacial. 

Oastralglaa. 
Dlovracõea oonoerouiB. 
BnlenaldodeB do flgado. 
BiumBareotmeiito. 

Anemia. 
Dlarrkoa. 
OysenteriQ. 
Onatritea. 

8oinnoleaoladepolsdioomar,tvomltoBiiiiaooiapanbam a gravidezd 
PANCREATINA DCFRE8NE om rrasqulnliog com u doso de 3 a 4colhe-í 

roüazlnhns depois da comida. I 
In cwi dl DGFR&SHB, autor dti Peptona, PARIS, tia uduu nimidiil 

i 

PD PUftGATIVO 
0£ 

POUDRR PURGATIVE DE ROGÉ 
APPROVAÇAÕ DA ACADEMIA PB MEDICINA DEP*HI8 

Nenhum purgaiivo tem gosto tio ag>-aJaMl nem produ^ 
ifftíto mais certo. Numerosas observaçbes nos hospitãet de Paris 
áettionstraram que os seoi efeitos sõo constantes. 

Com o PÓ OE ^OSÈquaíquer pessoa 
pode preparar uma òeMda purgaiiva, 
laxante e refrigerante, Conserpa-te e trans- 
porta-se fqciimente. 

O PÓ D£ ROGÉ único e authentico é 
vendido em vidros envolvidos em papel c6r 
de laranja  tra\ a assignalura 
t o sinete do inventor em frente:: 

XAROPE DE SEIVA DO PINHEIRO MARÍTIMO 
da XiAGASSB, PharmMeattoo de Bordiaux 

Apprerado pala fnnta d* ^ygime do IU« d* Janeir» 

Os médicos franoexes mandão para Arcoohon, perto de Bordeaus, oa doenlM 
fracos do peito, oflm de que respirem e ar embalsamado doa seus plnbelroa a beblo a 
seinqueseextrahedo plnliriro marítimo. Estes admiravela princípios balaamleosab 
os que o Sflr LAOAHSIC concentrou na leu Xarope « aa Pasta de Selva do Fl^hetaN) 
UüiUmo, exccilnntes peiiorass receitados constantemente contra a Toais, DI 
Reatrlameatos, os Catarrhos, a BronobltSi a Bonquldfto e Extlnocdo da Toa. 

Ditfi Itiict Itffl ■ mini dl fiMit. a Ima 1 o nlf* ml tê iniu saw. 
Deposito em PARIS, 8, Rua Vlvlenne, e nas pringipaei Plumaolu. 

nií 

Advogado*—') ilr     Paiophilo Hunonl P(>i e 
da Cariilh ■, í'itogiiA 1  com o' •«. foi«i>lhHri> Dn- 
arlp da 4xi>»dii n rtr. 3-fn U ntnira, na I* <• 2* IDS> 
tsnols, a ruH dn S. íi'-:ili> n. 34. 

Atieade a chamados para qaslquar ponto da pro- 
" tlntia. ______^__,,^__ 

o 'fADELllO Angulo Carlos de'"Abrau 
mudou o aeu cartório do largo para a Tra- 
vessa da Sé n. 2. 

ÍEUB[íUB5U3GfU3HiraEU3l 

advocacia 
o ndvofrado Porfirio A. Fi- 

g^ueira d'A^uinr, tem sen 
escriptorio a Travessa da Sé 
n. 3. Residência rua Episco- 
pal 10. 2Ó—7 

Cerveja Carlsberg 
Intima garantida livre de ácido salycilico 
ou qualqunr outro ingrediente nocivo con- 
fbrilie a aualyse da junta central dehygiene 
d» cfirte, importada unicamente por 

Zerrenner, Bulow & C. 
SAniTOS e 8. PAULO 

a no Rio de Janeiro pelos srs. 
CIw,   IfcksclHT é r. 

3 p. s. 1&—5  
Irmandadde de N. S. das Dores 

da Cathedral 

De ordem do illm. e rvm. irmilo provedor 
convido a todos os irmSos e devotos de N. S. 
das Dores pura assistirem a feata da mesma 
Senhora no dia 1° de Abril próximo futuro, 
&8 11 horas da manhíl, orando ao Evange- 
lho o Fvm. sr. dr vigário garal Francisco 
de Paula Rodrigues, e sendo a meama festa 
Srecedida pelo seteaario  que começara no 

ia 35 do corrente mez às o horas da tarde. 
Consistorio   da  Irmandade das Dores em 

S. Paulo, 33 de Março de 1887. 
O secretario, 

^'■..      -^~:^ Antônio A. T.LeomJt. 

HA Villfl do Ouvidor n. 18, flom' 
llSriia pra.»e caaag.       3-^8 

6. RELLER & GOMP., em Bordeaiix 
Tendo appareciflo falsificaçõs e imitações desfeafa- 

niado vilino, do qual 
H. SCHWENGER &COMP..em Santos 

8l]€€BS(iORI3S OE VOCKGRODT «t COlir. 
s&o OB únicos Hgentes n» PROVÍNCIA Dlí S. PAULO, chamamos a uttençSo dos consumi- 
dores para os siguaes seguintes do vinho legitimo, «jndo : 

Aa ROLH.\S dns g>irrafns ti-axem a firma l>. PBEI.LERíí COMP. BORDEAUX : as 
CÁPSULAS BRAN0.\S t>uuhem levam a mesma lirma tanto do lado, como em cima em 
baixo da LETRA VERMELHA P. 

Além disso em cada garrafa do vinho por uó^ importado, abaixo do rotulo principa. 
da casa de Bordeuux, acba-so um pequeno rotulo, vermelho sobre branco, com a nossa fir- 
ma, ou a dos nosso.i «ntece.ssores VOCKElíOÜT & COMP. 

Protestanms aolemni^meiite contra todas as falsitioiçOes ou imitiiçOes, promettendo fa- 
er uso dos recupflo.-i qtie no.'i faculta H Ini, persegui ridn com todo rigor os respectivos falsifi 
r,iid'>rna. 25-12 

-   ■     -- ,1 - 

Companhia Garris de Ferro de S. Paulo 
Ssta companhia tem wngons à disposiçilo do publico para effectnar mudanças nos 

dontos da cidade servidos pelas suas linhas, sendo o preço de quatro mil réis por viagem 
de cada wagSo. ^ 

Para qualquer outra carga a trausportar o preço será dependonte de ajuste prov io 
S. Paulo, 28 de Fevereiro de 1887. 

15—9 Tanjmnio ^níonto TaraaU Fiscal geral 

íi^-' .:l'f- 

Gompanliiâ M(^ana 
De ordem da dírectoria, s3o convidados os 

': - Bts. accionístas desta companhia para a reu- 
■■ jàio ordinária de assembléa geral no dia 3 

de Abril próximo, aa U horas da manh&, no 
respectivo escriptorio afim "de serem presen- 
tes os balanços, relatório e parecer do conse- 
lho fiscal referentes ao semestre findo em 31 
de Dezembro do 1886. 

FicSo suspensas as transferencias de ac- 
eOes até o dia da mencionada rcuniSo. Es- 
CTiptorio Central da Companhia Mogjana, 
em Campinas, 3 de Março de 1887. 

O secretario, 
i Corria Díoâ, 

GoUegio Azevedo Soares 
Internato para meninos 

38—Rua do Monsenhor Andrade--38 
o oollegio Azevedo Soares toma a seu cargo a educação ph_ysica, moral e intellec- 

tual dos alumnos que lha forem confiados, desde a instrucç&o primaria até babilital-os 
para a matricula em qualquer academia do Império. 

Reabriram-se as aulas e acham-se fuuccionando com toda a regularidade. 
As pensOes devem ser pagas, por trimestre adiantado, pela tabeliã seguinte: 

Pensionista-;.'-.'■.   .   ,   .       ISOJOOO Auiais FACULTATIVAS 

XAROPEDBQUIN AE FEFinõ 
de aniMAUIiT Jt cia, Phannaeantleoi em Paris, S, Rua TMeme 

àãmittlio n» nora pbarmaoopéa ofítoJal de Franf», 
Approvado pela Janta central de üygleae áo Bratíl. 

Faiem S5 annos que o Ferro, elemento prínuiiial do uuneuo, a Quina Real, tônico 
superior do systema nevvo^io e o Phosphato rcconsiliuinio dns ossos, foruni combinados 
Intimamente pelo Sür GIUUAULT em um xarope do cOr límpida e saiior agradável. 

Suas qualidiidoB tonluas e ropurudorns düo exccllentes rcsuUndos na anemia, ohlo- 
rose, leuoorrhea, irregulaildades d« menatruação, oalmbi-aa de estômago con- 
aecutivaeiossiis eurBrinUlaileBjlyinpliDUamo eiodasas luoloHLiuKprovenioiilesde empo- 
brecimento do aangne l^xcliuitdu o apiioiiie, estimulando o oreunismo e rpconslliulndu 
OBOsanseosatipue, o XABOPC do QUINA e FERRO da GRIMAULT & O', 
daMnwlM eoM rainiln as cruaiicuB delinls e os raparigas pailidas e abatidas. Esie xarope 
corta os Himiros uccesaoa febril, humidaile dni inaot uiuorn rioi^iui-Hi»; é «nicaz nasÃap. 
rímti rebeldei,  FHCíI)'^ OS caiiviiiuicoiivni diffiteit e aiulsnlu at iieifóm Ído$ui. 

O VINHO d« QUIHA sFERHO de GRIUAtlIiT & C«>, que pDSSuu as mesmas pn» 
prledudes do XAROPE, é preparado cooi um vinho de Malaiia.rico e generoso a é prAie-/ 

rivclparaaspopsOaü qae nSo tolemm xaropus. — Síp.iHpilnd;, PliiniiiiiiiDitgtrlii        ^ 

ORXKA.lJlCTE vr; CftE-MEORIZA líELOUIF 

Ay     aos OorLS-uLm.m.icaores     ^íw 

"* PEHFummk omzA^ 
PARIS - a07. Rua Scdat-Honoré, 307 — PABIB 

OS,PflODUCTQS.-9fi..PEfirWílRrfl;í)IÍIZ:,A DE L-.LEGRAND, 
deneiit BBU aiteeesso e fitvor publica 1 

1' Ao onldado •■cmiialosB oom    t       2> A soa qualidade tnolteravel 
que da nibrlDadoB. )    o í auBvldoOe do aon perÃuna. 

MAS 8B IMITA CS PRODUOTOS  DA  PERPUMARIA ORIKA 
C.   ema ntitngir aj ssu ec1.11 do {'.cUsudcEa o paitsttlo. 

I       Á qvparcneíil extrrlor üesrat ti,iU'i'-iii:i SKIIIIO ÍJcalici aoi reriladelraii Fro- 
SA     "".TÍ"" "'■■""'> <•> i:'i'U!'i'iK-:Jiini ileceràa sr- pi\oiccf conlea csu coaiMfcío 
vil'*     Ulaloe ceiuuientr caiiio eaiiCraftiecàa qKiihi.-cr i-raiiicto de íiiaUiadi       ._ 
^'I^^ tn/trior ceniiio por íUMí pouco hoiivaías. Ak* 

>eiueiBfr do OiHaiogo li|uitrR.cio átJviiliiQ iraaqnnado* 

QoTTA, BHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Cliu 
Ltttmdo d» Faoiildtdt d» liledielna da Perli. — Pnmio llBiityM, 

■ <■».*-■—.—' 

A Verdadeira Solução CLIN no Sallcylato de Soda emprf>i;a-se para curar: 
As AllecçSes Rheumatlümaes aijuilia a ehFonieii$, o Rhoumatlsmo gottoBO, 

as Dores arliculams u uiusculurcs, c toilas us rezes que ã necessário calmar OB 
sofTrlnienios occasionados pur eslas molcatias. 

A Verdadeira Solução CLIN 6 o mellior remédio contra o Rbeumatlsmo, 
a Gottft e as Dores. 
113] Umt explic^ijSi) dtlalhída awmpanlta otda traiu- 

Exigir a Verdadeira SoluçSo de CLIN & C'", de PARIS, qm M «tMonfra em 
^ ^ ^^^^^^^^^^BM^osDrMmtlim e fliimii^ircnliaii. _. 

Feptonas Pepsicas 
-^---^..^ DE CHAPOTEAÜT 

Ipprovaiaa peJa Junta  ds  BygJene  de Rio   de J&aairt, 
Ssapivg&dsn nos BospUaas de Paris e uoa dt Btaeiaba 

A Peptona éo pruduuiodudigesiao dac!a.rnedo vaccapi'l;i pppaínadcCHATOTBAUTeiti*- 
hlda do estoini^o do carneiro e iransforiiiiulu em uni ulituciiio suliivel, ininiedlatamente 
assimilável, ni<s vab ter u todos oe pouios d» organismo por meio da circulação venOBa. e 
alimenta os ooenlea sem fatisur-llies o estomaito; ^ 

O Vinho do Paptuna do ciiapoteaut é por Isso Indicado nas molesUas que tem pw 
BOLisa as müs diKcstòes, nas allecçaes do fígado, dos Intestinos, nas oastrltes, im 
anemia, na ahloroa:-. nas molaatioa do polto, na dyBentsrla dos paizes quentes, nas 
dij/esííe» diZ/ícei» e Icifroi-íoau», Esle Vinho jiUmenla as creimfai, que nfio supportBo a 
comida, augmeiita a secrecão do leite das pessoas que crifio e torna-o mala rloo* fHtlfioa 
os «alhos e levanta promplamente as Torvat -^ne caiwaletaintea. . 

A Conserva de Peptona de Chapoteaut, que púdu ser empregada Inlsnameote « 
em clysieres, tem o poder de alímeniar durante meKcs os doentes mais gratos, como os 
tísicos, que nfio possão tolerar alimento algum, os cancorosos, os que soffrem da baxloa. 
dos rins e da medulta espinhal.   "«"s-i 

B' prcnio ndo vmfimdir a* PEPTDNAS DE CHAPOTEAIIT eom oulrot AMMdot 
oom carne de ciifallo a vegetaei fermeiríadoa. 

Deposite am Parts. 8, Rna Vlvianna ■ nas prinoipaes Pharmaolas. 

>♦♦♦>•<etée•♦♦»♦♦♦♦♦«>»»»♦♦■ 

CURA CERTA 
de iodae »a ÃtriecÕes palmoBores 

{^£0/ CÁPSULAS 
7üRE030TAOAS\ 

iíídiDr.rOÜEmEIll 
trnicea VreaolsUa* 

^ Hi Eiíniítao qtPãríi «st tfít j 

Semt-penslónlsta 
Lavagem de roupa 
Materiaes 

801000 Musica instrumental   .    .    ,    .       341000 
201000 Piano  ,   ,        24(000 
31000 Desenho        241001) 

O pensionista pagaríi por uma aó vez. no acto da entrada, a jóia de 4O5000. 
O trimestre será coutado do dia em que entrar o alumno, e uma vea começado, 

considera-se vencido a dever& ser psgo intf^ralmente, ainda que o alumno esteja em  fe- 
rias, ou tenha faltado as aulas por qualquer motivo. 

Melhores informações serio ministradas no próprio coUegio ou, por especial favor. 
Selos exmoè. srs. dr. Martjos de Oliveira Arruda, dr. Jo3o Ribeiro de Almeida Netto, dr. 

lementíno de Souza Ci.stro, dr. JoSo Pedro da Veiga Filho, José Eduardo de  Ma«eái. 
SoBrss « Emilio Rangel Pestana. 

Os prospeetOB distribuem-se no coUegio que poda ser visitado a qualquer hora. 
80 24 O director Joaifvim Joti dr A twedo Saatãt 

§siíriamênt, gosse, Qatarrho, gisiea 

EeFlDEHYFOFlEFiTOoEGAL 
de GRIMAULT & C"* 

Áppiovado pela Junta  de Bygleue  do Rio ia Janeiro 

. Fazendo-se uso deste Xarope, calmâo-se os accessos àt, urasa, dessoparecem 
loB suores nocturnoa, Roxa-se de um somno reparador, desporla-Be o 
J aiippiite. (■ -. i o<,.iili'. a»^'meti[..ii.lft suas forças, apresenta o aspecto de quem 
I ^'OMii bó.-i s;iml«. Os n.e.liros recommendão que se tome ao mesmo tempo as 

í*" «i>T,f *^H*Í;™®5 **® ""''*"* '^^ alface « agtia de louro oerajo 
I ?® ORIMAULT Q G; que consbtnem oa dob calmuitei mais inolTeiuivos 
I da materu medica. ' 

o* AwMM an—, qam MsMm «Ma Xmrem; «•» a» — 
• aNuua dafaftrioa, o «alba a «nãsS: boUa «dr da TMM • Javftv 

DapoBtto em-PAWSy 8.'Rw Wrleang, I m fUtiim namim t bunte. 

Todos aquelles que soãreni 
Lio peito, devem experimentar 
jas C:ipsu1as do Dr. fouRUiER. 

i>^» IIHH as 9. Pnala i 
M A.TíTTrifa,   IAATI =-3?^ fíe O".   1 

SANDALODEMíDV 
AppnradQptia Juatê fH/fiante» Ble-dt-JinaIn 

8nppi1ne ■ Copalüba, aa CnbebaB 
e as inlacçSea. Cura em 48 horas todo 
e qualquer corrimento. E' da maior es- 
cada nos affectOpB da bexiga, toma u 
urina* olaras por mais turvas que aejSo. 
Depoelto wm Paria, t, rna Vlvlsnna 

^ToDico-NuIrilho 

DEFRESNE 
CompAptona. (Carne assimilável) 
mm t LMio-pjwsfwiOMnu, MTIIME» 

S^ilo o vloba Baftasna d>um eoato 
d^çloiA tamlwni * o unlco raconatl- 
tuf nle nalural e camtíeto. 
t o mala precioso Se lodosos loolco*; 

■ab * sua lafluenela. dâvanecem^e oa 
acddonteiMiria^reiiaMMo appetlteJorta- 
leMin^e oa nuacalof e voltam «a iSreat. 

Bnpran-a«comesitocoDir*iiiiaH<»- tonolo. oa oaaolnaBtM repldBi, oonvo. 
iMOBugai, aoalaaiiu 4a •atosugo, a 
aoMula a osaaonpçlo. 
DBFRE8HE,rofniii4KéttEoipUH,FBilB. 

ÀS MÃES DE FAMíLIA 
Para remediar k baqueia daa «lanças, de«D- 

foirer suas forças, seu crescimento a pnser- 
Tal-i>!> das mulcaUas oommuna 'á idade teDra, 
os III iiicíiKics Medtcoa c UomliraB daAMdeiãis 
do .\<ii<l iuliia recdidu, coii> grande eilto, o verdv 
di-iro BaoalioutdEiAri.beBÍtDslaiiáranlsfa 
de Paria. E;te alimcnLo multo agradável COIV 
uo^^'J lie substancias Tet[Btaei> nutritivas « 
loriillcunte;, se e^pailia i<ur ioda a economW 
í CTii vl.~ia da sua» propriedades anal^tloulf 
Dielliorn a compoHíc&o do leite das senhoras 
3ue cri-lo, e restaura a* torço* enl>Bqi)flctdail 

o entoiuago. . 
BiWiítM .m M» tt OmtfH (fg Brasil HiP»rtlt0Ult 

'■^M 

ClirQ -^^Pon+n-     MS.ÍMOLESTIAS 

Choreã í KoleaHa» dn f^ei^éUra 
t dn Eiipinhaço 

Diabete «sancarado 

XAROPE DE HENRY MURB 
Mm SnmiuMi it Ptlanlm ahlmlumtntt pan 

BOM  ÊXITO VERIFICADO   POR   18 ANNOS   OE EXPER1ENCÍAS 
acoa KoaviVABa »■ xuuus 

tlmanetlda moita inportaBH tara dlriaida aqoamapadtr  -      ■■     ' 

''SapoaltOR   sm   toUna   as. vrliiatsataa Phozwaoiaa' 


